O Comercio do Porto. 


BRAZIL —semestre 


a PORTO 14 DE JULHO 


Companhia Segurança 


Publicamos em seguida o relatorio que a 
«lirecção da Companhia Segurança apresentou 
na sessão de 2 do corrente, dando conta da 
«sua gerencia no anno economico findo-em 30 
de junho ultimo e sobre a qualtem do apre- 
sentar Amanhã o seu parecer a commissão de 
exame de contas: 


Relatorio 


“ Senhoros necionistas.— Termina hojo a geren- 

tia do apro economico da Compunhin—Sogurança—, 
e n direcção satisfazendo no preceito do seu esta- 
tuto, vem dnr-yos noticia das occorrencias mais no- 
«taveis que tivera; lugar no referido auno. 
- Sentimos ter de vos mencionar sinistros que 
.Sompromette ram a receita dn companhia, o que não 
devemos estranhar, pois sendo todas as operações 
do uma vompanhia de seguros baseadas em contracto 
“e risco, a sorte em um ou outro auno se torna ad- 
versa. : 

O queresta saber, sonhoves, é se da nossa parte, 
“tomo gerentes dos negocios da companhia, se deram 
“fetos, que por menos regulares ou menos cautollo- 
nos fossem origem de um mau resultado: temos po- 
«xém a consciencia de que todos os tinistros que oc- 
correram no presente anno são dovidos a casos de 
firça maior, que não é dado inteligencia bunana 
rever ou evitar; pelo que temos rlena confiança 

le que os nossos actos morecerão a vossa approva- 
ão, depois de serem devidamente apreciados. j 

Layramos 1:472 apolices de seguros maritimos 
no valor de 2.755:4475502, c os premios correspon- 
dentes importaram em réis 56:5685988. 

* — Oseguros contra fogo no presento anuo deram 
e seguinto resultado: 
Seguros permanentes que passaram dos annos 
pie representando 10,3: 004405, vidido 
r 2:999 apolives, premios relntivos. .. 17:8885513 
Seguros effectundos no presente an- 
Do 875 apolicas novas e reformadas, no 
valor de réis 6,162:2084595 premios .” 


2 9815622 
Total... 258705135 


-» E rvestes termos n receita dá companhia forma- 
se dns seguintes nddições: 


remíios maritimos 56:5695988 
ito's terrestres. vo 25:8703135 
Sure, por desconto de lettra: .. 1645169 


Rersebido do Banco Mercantil por depo- 4 
em dinheiro em 1862 1375870 
Total... BataIaIGa 

Os prejuizos maritimos por nanfragio e quotas 
de avarin grossa importam em réis 53:8543458, sen- 
da os mais notaveis os que so deram nos seguintes 
uavios, a saber: — 


Brigue Mercurio 2:200,8000 
Brigue Amalia 1º. 7505000 
3Brigue inglez Arab 49633478 
Hinte Feliz Conceição... GaLsT25 


“Hiate Lanceiro.... 
Barca Joven Arthur. . 
Barca Cruz 5.º..... 
-Barea Flor: do Oceano . 
Brigue Cidade da Horta... 
Patacho Feiticeira d; 
Galera Talmaro 
Briguo Africano 
Pate cho Garibaldi 
Br gue Hesperiu: sa 

Quatro d'estas sinistros deram se na 
“Açores, e tendo-se em attenção o inaior risco d'aque)- 
Wes mares;do accordo com a Companhia Restauração 
«elevamos os premios estabelecidos em seguros de cin- 
Parcações por anno de 5 a 7 c meio,o que daya um au- 
gmento de £0 p. c. na somma do premio; não obstan- 
te, assehtamos ultimamente que nem assim estes ris- 
«os convéem à companhia em pranto esenla, e orde- 
magros nos nossos agentes em Lisboa, que declinns- 
sem os seguros por anne em embarcações, que por so- 
rem os proprietarios d'nquellas ilhas, navegam com 
mais assiduidade n'aquelles mares. 

Como vados, senhores, os vnloros seguros são 
“inferiores em cada risco ú terça parte do maximo 
que a Companhia Segurança poderia tomar em con- 

forinidade do seu estatuto, a os návios com excepção 
«do brigue «Mercurio» eram do 1.º classe c sous do- 
mos sons rospeitaveis, e portanto a infelicidade 
im da sorte que agglomerou dentro do anno 

4ão subido numero de sinistros. 

O que porém comprometeu de um modo posi- 
fivo n receita da companhia foi o resultado que in- 
felizmente esto anno tivemos em seguros de fogo, 
que devemos considerar Como excepcional; porque 
mo correr de 28 annos nunca a Companhia Segurança 

por sinistros terrestres tão avultada somma, 


31285570 
3: 283930 


ilhas dos 


rimestro ,.. 
AS (franco) — trimestre 


vi «4 
Escsirronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero 


réis 


No que teve lugar na nonte do 2 para 3 de agos- 
to do anno passado, na rua de S. Paulo, perdemos 
2:1285280, e no que se deu em 11 de maio ultimo, na 
rua dos Capellistas, 2:5205000, além de 1:5213500, 
que pag? mos n'aquella cidado à divorsos segurados 
por riscos da meama natureza, que no todo fazem n 
cifra de 6:1695780, pagos pela nossa agencia em 
Lisbon. 

E? portanto o prejuzo total no presente anno 
para a companhia : 

Em riscos maritimos. 
E terrestres 


52:8845458 
aU:9ToS Go 
5 80:1595623 
Devendo notar-se que entre os sinistros mariti- 
mos que deisamos mencionados incluidos na somma 
ima indicada se acham por pagar os que tecin ro- 
nos navios «Cidade da Ilort», «Peiticeira 
das Aguas», «'Palmaro», «Africanos e « Garibaldi, 
no valor de 20:600 8000 réis, por estar afecta n sum 
liquidação á Companhia Restauração, que, tendo to- 
mado igual risco, partilhou da má sorte destes segu- 


3 


O balanço da companhia que se deve fechar hoje, 
em conformidade do estatuto, deve apresentar um 
saldo a favor da companhia de 24:0005000 réis, pou- 
co mais ou menos, não obstante a grande cifra de si- 
nistros pagos, cujo saldo terá de fazer face aos pro- 
juizos que se acham por liquidar e já mencionamos. 

Cabe nqui chamar a vossa attenção para um fa- 
eto, que todos os annos se dá, e que no nosso enten- 
der faz oscillar o valor das acções da nossa compa- 
nbia, e que se poderia: remediar se as commissões de 
exame de contas assim o entendessem, e vós o sanc- 
cionasseis. 

Tem sido costume invariavel e seguido por to- 
das as commissões de exame de contas o considerar 
o saldo do balanço fechado todos os annos em 30 de 
junho, como saldo positivo, e tem-so resolvido que os 
dividendos se façam na proporção dos referidos sal- 
dos, sem consideração n que o resultado que se apre- 
sont está onerado Com grande numero de riscos pen- 
dentes, dos qnaes não é provavel que um outro deixe 
de ser fatal para a companhia, eo resultado é divi- 
dir-se como luero o que realmente o não é, o pngar- 
se no Estado 12 por cento mal e indevidamente por 
decima industrial. 

A verba que temos a pagar com referencia no 


dividendo do auno passado importa em 3:4205000, 
que ainda nho foi reclamada, e que tambem virá 
cerecar a receita do presente anno. 

Pareco-nos que se se ndoptasse o systema de 
ter sempre em attenção os prejuizos eventuaes dos 
riscos pendentes, o so não dividisse á risca, todos os 
annos, o saldo do balanço, por não sor positivo, po- 
deriamos ter todos os annos um dividendo maior ou 
menor, no que muito interessava o credito c bom 
nome da nossa companhia, pois se continunrmos como 
até aqui pomo-nos na contingencia de darmos um 
anno tudo o outros nada. 

Iestas considerações são filhas do interesse que 
tomatnos em tudo o quo póde conduzir a fazer pros- 
perar à companhia, e vós, senhores, dar-lhes-hois a 
consideração que elas vos merecerem. 

A! commissão de exame de contas prestaremos 
os dueumentos e qunesquer outros esclarecimentos 
de que precise para formar com segurança o paro- 
cer que tem de vos apresentar sobre os actos da nos- 
sa gerencin, e deixamos á sua ilustração e zelo o 
aprecinl-os como entender. £ 

Porto, 30 de junho de 1863. — Os directores, 
Manoel José Monteiro Braga — Francisco José Pe- 
reira Pinto — Manoel Gualberto Soares. 

. 


— mm 
Eci hypothecaria 
(Conclusão do n.º 156) 


mitulo EV 
Das hypothecas 
CAPITULO I . 
Das hypothecas em geral 


Art. $9º A hypotheca oncra os inmoveis sobre 
ecahe, o os sujeita directa e imediatamente ao 
nento das obrigações a que servem de garantia, 
seja quem for o possuidor dos mesmos. 

Art. 90.º Quando o pagamento a que está sujei- 
ta a hypotheca houver do sor feito em prestações, e 
o deveior deixar de satisfazer alguma d'ellas, ropu- 
tam-se vencidas todas, e se póde desde logo exigir o 
seu prgamento. Ee 

Art. 9Lº À hypotheca é de sua natureza indivi- 
sivel, subsiste em todos e cada um dos predios by po- 
thecndos, e em enda uma das partes que os consti- 
tuam, salvo o caso de se designar no compotente ins- 
trumento a parte do predio ou predios que fica one- 
raducom a hypotheca. 

Art. 92º Só podem ser hypothecados, tendo a 
propriedade aquelle que constitne a hypotheca : 

1.º Os bens immoveis que estiverem no commer- 
cio e os seus accessorios que por direito so reputam 
da mesma untureza ; 

2 As servidões renes netivas ; 


lentro de qualquer dos seus nnnos cesnomicos. 

A Companhia Segurança tinha tomado ao sor. 
José Caetano Ferreira o seguro dos seus armazens 
de vinhos, sito no Barredo, no valor da 20 contos de 
réis, e nos salões superiores D contos de réis em ge- 
Deros no sur. Aug Messeder, 

*'» Infelizmente na madrugada do 4 de outubro do 
nno passado ateou-se o fogo dentro dos armazens 
pelo descuido de quem trabalhava no trafogo de 
aguardente; é baldados foram todos os esforços para 


dominar o incendio, que em pouco tempo reduziu 

tudo acinzas. - site 
= O vinho tinha sido seguro por 1083000. a pipa, 
preço inferior no do mercado, e pelos livros que 
apresentou o segurado, que conforimos polo manifes 
da alfandega, existiam no acto do sinistro 107 pi- 
pas e 16 almudos, dns quaes apenas foram salvas 9 
e meia pipas, dando portanto á companhia um pro- 
izo pelo vinho mutifestado do 11:6383210 — e 
:9745000 de aguardente no armazem de consummo 
mete do valor de maior quantia que o segurado per- 

|, por não estar segura. 

Os generos do anr. Messedor- no valor de 5 contos 
de réis foram todos prosa das chammas; e em resul- 
tudo d'esto ainistro teve a companhia um prejuizo 
do 19:7808600, incluindo 1683360 do estragos cau- 
sados a.outros predios contiguos, seguros q diversos. 
Não parou aqui a roda do infortunio; lembrados 
estarois, senhores, dos incendios que tiveram lugar 
em Lisbon e que prejudicaram divorsas companhias 
de segaros. > 


————eeeeeeeee—e———— 
O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 
fErISODIOS DA INVASÃO DOS PRANCEZES EM 1809) 

t ron 


ARNALDO GANA 


(Continuado do n.º 156) 

Minutos depois os primeiros fugitivos en- 
traram nas fortificações do Carvalho, e em se- 
gúida a cllos:chegou Luiz Vasques. Dando 
com os olhos em Berdardim Freire, dirigiu-se 
Immedintamente para elle. 

“* — Então, enr. Luiz Vasquas? — disse o 
general, pondo com anciedade os olhos n'elle. 
“— Os francezes forçaram o posto de Sa- 
lamonde'sem acharem resistencia. 

“” — Som acharem resistencia ! 

— Sem um só tiro, general! Os homens 
da ordenança fugiram como uns covardes " 

O rosto de Bernardim Freivo exprimiu 
o momento a anciedade, a hesitação e a du- 
vida. 

— Eagora que se ha-de fazer?! — balbu- 
ciou elle. 

— Agora — acudiu friamente do lado o 


8.º O usofructo dos mesmos bens e seus ncces- 
aorios, durante o tempo cm que o devedor póde gozar 
d'elle; ; 

4º 
ticos; 

5.º E os outros direitos predines. 

Art. 93º A hypotfeea do que trata o artigo an- 
tecedante comprehende : 

1.º As accessões naturnes; 

2» As bemfoitorias feitas à custa do devedor ; 

34 As indemisações devidas pelos seguradores, 
relativas no seguro de bens hypothecados ; , 

4º As indemnisaçõos em virtude do expropria- 
ções ou prejuizos. , 

Art, 94º Para constituir a hypotheca do domi- 
nio util quo comprebenda n totalidade do praso, não 
& necessário o consentimento do senhorio direeto,mas 
esto não perde, no caso de alienação, o direito do 
opção que as leis lho concedem. : 

Art. 95.º Quando o senhorio directo conseguir 
a consolidação dos dous dominios, seja qual for o mo- 
do; a hypotheea que onera o dominio util ainda n'es- 
te ensoacompanhn. o predio como resulta da dis- 
posição do artigo 89.º J 

“Art. 96.0 Se o credito hypothecario vencer ju- 
ros, gozarão estes das vantagens da hypotheca, in- 
dependonte do rogistro especial, em, relação no ulti- 
10 anno O RO corrente. 

$-unico. Os juros relativos aos annos antoriores 
«ó gozam de hy potheea, sendo registrados como cro- 
dito distincto. 


O dominio directo e util nos bens emphyteu- 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA e M. S, CARQUEJA 


13500 
15900 
65750 


Art. 97º Quando a hypotheca por qualqner mo- 
tivo se tornar insuflicionto para garantir a obrigação 
contrabida, o credor tem direito a exigir que o glevo- 
dor à reforce, e não o fazendo este, pódo pedir o pa- 
gamonto infogral da divida como se estivora vencida. 

Art. 98º Verificando-se a perda do predio hy- 
pothcento nos casos em que o dono deva ser inde- 
mnisndo pelos seguradores, os direitos do credor se- 
rão exercidos sobre o valor da indemnisação ou sobre 
o predio, quando seja reedificado á custa do seguro. 

Art. 99º As iypothecas são necessarias ou vo- 
luntnrias. 

As hypothecas necessarias tambem so denomi- 
nam lognes, 

As hypothecas voluntarias tambem so chamam 
convencionnes. 

CAPITULO IL 

Das hypothecas necessarias ou legues 

Art. 100.º As hypotheens necessarins ou legaos 
são nquellas quo resultam immediatamento da lei, 
sem dependencia da vontade das partes; e existem 
pelo facto do existir a obrigação a que servem do ga- 
rantia. 

Art. 101º Os credores que gozam de hypotheca 
necessaria ou legal para garantia do pagamento de 
suas dividas são : ) 

1º À fazenda nacional, camaras municipres e 
ontros estabolecimentos publicos, nos bons dos respe- 


Annuncios € correspondencias, linha... 
Repetições og vária 
Annuncios de snhida de navio, cada um 
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| poderão ser exercidas pelo respectivo juiz de direi- 
to, com audiencia do curador geral. 

Art. 112º Quando o tutor, o curador ou ndmi- 
nistrador entenderem que ha excesso no valor fisado 
para a hypotheea poderão recorrer da decisão do 
conselho de familia, intorpondo aggravo de petição 
ou instrumonto. 

S unico, Soo yalor fixado parecer insuficiente 
ou se os immoveis designados não offerecerem bas- 
tante garantia, poderão tambem recorrer, nos ter- 
mos d'este artigo, o sub tutor, o curador, qualquer 
dos membros do conselho de familia ou parentes do 
tutellado. 

Art. 113º Depois de fixado o valor da hypo- 
theen, e não obstante o aggravo do que trata o ar- 
tigo antecedente, o nomendo indicará no praso de 
dez dias os immoveis que devem ficar onerados com 
a hypotheen, para garantia dos bens e vnloros que 
ha-de receber e administrar, se o conselho do familia 
gnlo tiver indicado, na conformidade do artigo 
11. 


não indicar dentro do praso acima mencionado os 
bens que hão-de ficar hypothecados, ou os não indi 


ear suflicientes, o conselho de familia design: 
quantos bastem dos que lho constar que pertencem 


etivos funecionarios responsaveis, nos bens de seus 
findores, na conformidade das leis fiscaes, para paga- 
mento das quantias em que fienrem alcunçados ou 
pelas quaes se tornarem responsavei 

2º O menor, o ausente, o intordicto, e em ge- 
ral todas as pessoas privadas da administração de 
seus bens, nos de seus tutores, curadores ou adminis- 
tradores, para pagamento dos valores a que deixa- 
rem de dar a applicação devida, ou que não entrega- 
rem competentemente, ou que deixarem perder por 
culpa ou dolo; 

3.º A mulher casada por contrato dotal, nos 
bens do marido, para pagamento dos valorês moveis 
dotaes e dos immoveis dados em estimação quo im- 
porte venda; 

4. A viuva, nos bens do fallecido marido ou do 
promittento de alfinetes, arrhas c apanágios, para 
scu pagamento ; 

+ O credor por alimentos, nos bens cujo ren- 
dimento se tiver designado para os satisfazer, ou em 
outros bens do devedor, quando não haja designação; 

6.º Os estabelecimentos de credito territorial pa- 
ra pagamento de seus titulos, nos bens da herança 
sujeitos a esse pagamento; 

7.º Os co-herdeiros, para pagamento das respe- 
etivas tornas, nos bens da herança sujeitos a esse pa- 
gamento; K 

8º Os legatarios, nos bens sujeitos no encargo 
do legado para pagamento do mesmo; 

9.º Os constructores e cultivadores, os primeiros 
nos edificios o os segundos nas terras que reduziram 
á cultura, para pagamento das respectivas despezas, 
no valor dos mesmos edificios ou terras. à 

Art. 102º Os creditos, que por esta lei teem pri- 
vilégio de qualquer especio, podem ter hypotheca ne- 
cessaria todas as vezes que se acharem registrados 
como creditos hypothecarios, tendo para isso os ne- 
cessarios requisitos. Ê j 

8 unico. Os creditos registrados na fórma d'este 
artigo não perdem por este fneto o privilegio, o pode- 
«ão obter no conenrso by pothecario o pagamento que 
no concurso privilegiario não tiverem podido alcan- 


ar. 
SE Art. 1032 As hypothecas de que faz monção o 
artigo 101, n.º 1.º, 22 e 3.º, não podem sor renuncia- 


das. 

Art, 104º As hypothecas necessarias poderão 
ser registradas em todos os bens do devedor, quando 
não forem especificados no titulo respectivo os immo- 
veis hypothecad devedor porém poderá exigir 
que o registro se limite aos bens necessarios para 
garantir a obrigação, e teráa faculdade de designar 
os que mais lhe conyierem. 


CAPITULO JII 
Das hypothecas voluntarias ou convencionaes 


Art. 105º As bypothecas convencionaes nascem 
do mutuo accordo das partes. 

S unico. Estas bypothecas tambem podem ser 
constituidas por doação, testamento; ou por qualquer 
disposição inter vivos ou de ultima vontade. 

Art. 106.º O devedor não fica inhibido pela hy- 
potheea de poder hypothecar de novo o prédio, mas 
nesse enso, realisando-se o pagamento de qualquer 
das dividas, o predio fica hypotheendo ás restantes, 
não só em parte, mas na sua totalidade. 

Art. 107.º O prodio commum entro diversos pro- 
prictarios não póde ser hypothecado na sua totalida- 
de sem consentimento de todos, mas cada um póde 
hypothecar isoladamente a parte que welle tiver, se 
for divisível, o só a respeito d'ella vigora a indivisi- 
bilidade da hypotheen. 


CAPITULO IV 
Da constituição das hypothecas 


Art. 108º A hypotheca de que faz menção o ar- 
tigo 101º, nº 1º, 6 constituida pela nomenção do 
funccionario, segundo a fórma estabelecida nas leis 
fiseacs. pi 

8 unico. Esta hypotheea pódo ser substituida 
por deposito em dinheiro ou em titulos, como será de- 
clarado no decreto regulamentar. 

Art. 109.º Quando não houver deposito nem bens 
designados para segurança da fazenda, poderá a 
hypotheca à favor da mesma sor registrada em 
qunesquer bens immoveis do responsavel, salvo a ésta 
sempre o direito de requerer que ella sejt reduzida 
aos justos limites nos torm os do artigo 104º 

Art. 110º A hypotheca a favor do menor o de- 
mais pessons mencionadas no n.º 2º artigo 101º é 
constituida pela nomeação do tutor, curador ou ad- 
ministrador. 

Art. 111º Verificada a nomeação de que trata 
o artigo antecedente, o conselho de familia, tendo em 
vista a importancie dos moveis e dos rendimentos que 
o nomeado houver de receber, e pudér necumular ató 
no fim da tutella ou administração, fixará o valor 
da hypotheea que ha-de ficar oncrando os bens do 
tutor, curador ou administrador, desiguará os immo- 
veis sobre quo deve ser registrada, 6 fixará o praso 
rasoavel dentro do qual se ha-do fazer o registro. 

Esta deliberação do conselho será sempre mo- 
tivada. É 

$ unico, Na hypothese d'esto artigo, o em to- 
dos 08 casos em que, segundo a lei, não devo ser no- 
imeado conselho de familia, as attribuições d'oHo 


E eee 


no nomendo, e n'olles recahirá a hypothoca, verifi- 
cando-se o registro d'ella em qualquer conservatoria 
em cujo districto se acharem situados os bens. 

t. 115.º O conselho de familia poderá escnsar 
da hypotheca o tutor, enrador ou administrador, to- 
das as vezes quo o julgar convenionte, ou escusal-o 
só do próvio cumprimento das formalidades para se 
constituir a hypotheca, ordenando-lhe que ontre dea- 
do logona gorencia, seguindo-se depois essas forma- 
idades. á 

Art. 116º Poderá tambom o conselho de familia 
admitir uma hypotheca, cujo valor seja inferior no 
dos moveis e rendimentos a que se refereo artigo 
111.9, se o tutor ou administrador os não tiver sufii- 
cientes; ou poderá conceder-lhe escusa nomeando ou- 
tro para o substituir. 

Art. 117º Depois de designados, na confprmida- 
do dos artigos antecedentes, os bens sobre que dove 
recahir a hypotheca, será intimado o tutor, curador 
ou administrador para dentro de um praso rasoavel, 
a arbitrio do conselho de familia, tendo em vista as 
distancias, apresentar em juizo 8 competente certi- 
dão de registro. 

Art. 118.º Quando o nomeado não cumprir o que 
determina o artigo antecedente, ou não allogar mo- 
tivos que o conselho de familia tenha, como attendi- 
vois, mandará o juiz proceder ex-officio à diligencia 
do registro á custa do nomeado, e lho poderá impor 
uma multa nunca inferior a 103090 réis nem supe- 
rior a 1004000 réis, conforme a gravidade do caso. 
Art. 119.º De todas as deliberações tomadas 
pelo conselho de familia, ou pelo juiz, quando fizer as 
suas vezes, nas diversas hypothecas dos artigos an- 
tecedentes, podem os interessados mencionados no 
artigo 112: interpor o recurso no mesmo indicado, é 
pela fórma ahi declarada, 

Art, 120º Interposto o recurso a que se refere 
o artigo antecedente, o conselho de familia ou o juiz, 
deliberando sobro elle, podorá reformar a sua deci- 
são ou ratifical-a: no primeiro caso poderá recorrer 
ex-oficio o curador geral; no segundo seguirá seus 
termos o recurso interposto. 

Art. 121.º Quando houvor mais de um tntellado 
on administrado, proporção que o tutor ou admi- 
nistrador for fazendo a cada um a entrega de seus 
respectivos bens, e «cobrando recibo das contas ge- 
racs, poderá requerer ao conselho de familia autho- 
risação para o cancellamento do registro hypothe- 
eario, pelo valor correspondente ú responsabilidade 
que termma. 

Art. 122º A hypotheca a favor da mulher ca- 
sada, de que trata o n.º 3.º do artigo 101.%, 6 consti- 
tuida pela respectiva escriptura dotal. 

Art. 123.º A bypotbeca do que trata o artigo 
antecedente, quando consistir em bens expressamente 
designados para gm antia do dote, só n'esses mesmos 
bens poderá ser registrada. 

& unico. Se por qualquer motivo esta hypothe- 
ca sc tornar ineflicaz, tanto a mulher como aquelles 
que a dotnram poderão requerer que n mesma seja 
reforçada. Na falta porém de desiguação de bens ou 
de se reforçar a hypotheca, será a mesma registrada 
em quaesquer immoveis pertencentes no marido, sal- 
vo o seu direito de pedir a redueção nos justos limi- 
tes, na fórma acima estabelecida. 

Art. 191º A hypotheca constituida por eseri- 
ptura dotal,so n principio tiver sido registrada na 
totalidade dos bens immoveis do marido, podorá de- 
pois, a requerimento d'este, ser requzida its suns de- 
vidas proporções, e só registrada em tantos bens 
quantos bastom para effectiva garantia, desoncrados 
todos os outros que constituirem o patrimonio do 
niarido. 

Art. 125º A renuncia do direito do registro, ou 
de qualquer outro que d'ahi provenha, e que a mu- 
lher fizer a favor do marido ou de terceiras pessoas, 
será considerada nulla a todos os respeitos, 

Art. 126º Para o casamento das menores por 
contrato dotal não se passará alvará de consenti- 
mento sem que, além dos outros documentos quo fo- 
rem exigidos por lei, o requerimento vá instruido com 
a certidão do registro hypothecario. O escrisão que 
sem isso o passar perderá o officio. 
$ 1.º Não é permittido deferir a requerimento 
para entrega de bens na hypothese do casamento de 
menor, sem que se mostro avorbado de definitivo o ro- 
gistro peorisorio da bypotheca doque faz menção o ar- 
tigo 122º 
$ 2º O tutor que, sem despacho, fizer n men- 
cionada entrega de bens ou de rendimentos, respon- 
derá por olles come se tal entrega nho houvora feito. 
Art. 127º À hypotheca a favor da viuva, de que 

2 4.º do artigo 10L.º, é constituida pelo titu- 
orio dos alfinetes, “arrhas on apanagios. 

Art, 128.º A hypotheca a favor da pessoa que 
tom direito nos alimentos de que trata é nº 5.º do ar. 
tigo 101.º é constituida pelo titulo d'onde resulta a 
obrigação de os prestar. ' 

Havendo bens designndamente onerados com es- 
sa obrigação sobre ellos sorá registrada a by potheca; 
mas so não forom designados bens alguns, ot so do- 
signar a totalidade de um patrimonio, poderá a men- 
cionada hypotheca ser registrada sobre todos os im- 
moveis do devedor, ou sobre todos os que compozerom 
a totalidade do patrimonio; salvo sempre o direito de 
pedir a redueção, nos termos do artigo 109.º 

Art. 129.º À hypotheca mencionada nos titulos 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, nto; 


Os snrs. assignantes gozam 
bem como as publicações litterarias, 


trada nos bens que ahi forem designados. 


do artigo 101. é constituida pelo titulo legal da par- 
tilha, e será registrada nos bens respectivos. 
Art, 131.º À hypotheca mencionada nos n. 
e 9.º do artigo 101.º é constituida pelos respectivos 
êulos, o sork registrada nos Lens do legado n primei 


relação nos quaes honverem sido feitas as despezas 
de edificação ou arroteamento. 

Art, 132 As hypothecas voluntarias são cons- 
tituidas pelo instrumento do contrato respectivo, e 
bem assim por testamento ou qualquer disposição 
inter vivos, a podem sómente ser registradas nos bens 
que cases titulos especificadamente designarom, ou 
em qunesquer immoveis do devedor testador, ou doa- 
dor na fulta de designação; salvo o direito do re- 
dueção, conformo o artigo 109.º 

“Art. 188.» Quando so offerecor duvida áceren do 
valor dos bons para constituir a hypotheea poderá 
ter lugar a avaliação prévia dos mosmos pela fórma 
quo será designada no decroto regulamentar; mas es- 
sa avaliação não poderá ser requerida sem que so 
mostre feito o registro provisorio da hypctheca a que 


portence. 
CAPITULO V 
Da exoneração das hypothecas 


Art. 134º Aquelle que tiver do novo adquirido 
nm predio hypotheeado, e quizer conseguir a exone- 
ração ou expurgação da hypotheca ou hypothecas, o 
poderá conseguir : 

1.º Pagando integralmente aos eredores hypo- 
thecarios as dividas a que o mencionado predio esti- 
ver. hypothecado; 

2.º Entrando no deposito com a quantia que ti- 
ver dado pelo predio, se a acquisição d'ole tiver sido 
feita em hasta publica ; 

3.º Declaraudo em juizo quo está prompto a 
entregar aos credores, para pagamento de suas divi- 
das, até á quantia que deu pelo predio; ou aquella 
em que o estima, quando a acquisição. d'ello não ti- 
ver sido feita por titulo onoroso; 

4º Requerendo qua o predio seja poste em 
praça para entregar aos credores até á maior quantia 
que se oferecer por elle. 

Art. 135º Em qualquer das hypotbeses do ar- 
tigo antecedente, o noyo possuidor do prédio manda- 
rá citar todos os credores hypothecarios que consta- 
rem da certidão do respectivo conservador, para que 
venham a juizo levantar a parte do preço que lhes 
pertencer, como será indiendo no decreto regulamen- 
tar, julgando-so a final o predio livre e esonerado da 
hypotheca ou hypothecas a que se achava sujeito. 

Art, 136.º A citação de que trata o artigo an- 
tecedente será feita nos termos da lei aos credores 
cuja residencia for conhecida em juizo, e será feita 
por editos, com o praso de trinta dias, a todos aquel- 
les que não tiverem domicilio certo. 

Art. 137. Consistindo a obrigação garantida 

por hypotheen em prestações periodicas, não sendo 
«aquelas que constituem onus real na propriedade, 
opera-se à exoneração pelo deposito de um capital 
correspondente n essas prestações, feito em moeda 
metallica, fundos publicos eu de Bancos legalmente 
constituídos. 
8 1º O capital depositado reverterá em provei- 
to do depositante ou de quem o representar, uma 
vez extincta. por qualquer modo a obrigação que o 
motivou. 

& 2º Durante o tempo da deposito o credor ra- 
ceberá os juros ou dividendosdos titulos depositados, 
cuja escolha fica dependente da vontade do deposi- 
tante, garantindo olle no credor um juro legal. 

Árt. 138º Quando o novo possuidor se não qui- 
zor obrigar á satisfação integral de todos os encar- 
gos que oneram o predio recentemente adquirido, 
nem tiver posto em prática algum dos meios indica- 
dos no artigo 134º para espurgar a hypotheca, ou 
quando se obrigar só até à concorrencia do preço que 
deu pelo referido predio, se se reconhecer que esso 
preço é inferior ú importancia dos onus e dividas que 
sobre elle pesam, qualquer dos intoressados tem di- 
reito a requerer que o predio seja posto em hasta 
publica a fim de ser arrematado pelo maior preço que 
se poder obter sobre aquelle que o novo possuidor ti- 
ver dado por elle, ou em que o estimar. 

Art. 189.º Quando, na hypotheso do artigo an= 
tecedente, o valor de que ahi se trata não for coberto 
em praça, os direitos dos interessados serão exerci- 
dos sobre esse mesmo valor; salva a acção contra o 
devedor originario pelo que ficar restando. 


pelo producto da hypotheea serão elles considerados 
como credores chirographarios. 

Art. 140.º Ainda quoo credor que tiver reque- 
sido n arrematação do predio venha depois a desis- 
tir d'ella, não deixará por isso a mesma arrematação 
de progredir nos seus termes regulares, quando al- 
gum dos outros credores se oppozer & desistencia. 

Art. 141º O direito dos credores que, tendo 
sido citados, não vierem a juizo, será julgndo ú reve- 
lia, e depositada a somma que lhes tocar em virtudo 
dn sentença. a 

Art, 142º Quando porém a referida somma não 
for bastante para pagamento integral de capital e 
juros devidos, conservam sempre como crodores chi- 
regrapharios relativamente á importancia não paga, 
todo o seu direito contra o devedor. 

Art. 148º Realisado que soja o pagamento dos 
credores quo tiverem acudido à juizo, é realisado 
tambem o deposito com relação nos que deixaram do 
comparecer,:sorá o predio julgado livre e exonerado 
da bypotheca, e so lho dará baixa no competente li- 
vro do registro. 

Art, 144º À sentença porém nica será profo- 
rida sem que se mostre que foram citados todos os 
eredores constantes da certidão do conservador. 

Art. 145.º O credor que, tendo o seu credito re- 
gistrado, deixar por qualquer motivo de ser incluido 
na certidão do conservador, ou sendo incluido deixar 
de ser citado, não perderá os seus direitos como cre- 
dor hypothocario, qualquer que tenha sido a senten- 
ça proferidu em relação nos outros credoxes. 

Titulo VY 
Da extincção dos privilegios e hypothecas 

Art; 146º Os privilegios e bypothecas oxtin- 
guem-se : 

1.º Pola extincção da obrigação principal; 

2. Pela renuncia do credor; 

3.º Por efeito de sentença passada em julgado 

4.0 Pela expurgação; 

5.º Pela prescripção. 

Art, 147º A extincção das bypothecas só come- 
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fosse bem ouvido — ngora resta-nos defender 
esta linha. E aqui não seremos nós, serão os 
francezes que hão-de fugir ! 

Luiz Vasques mediu o inglez com um olhar 
de colera e de desdem. 

— Agora, general, — disse então — àgo- 
ra mais quê nunca so torna preciso que v. exc.* 
adopte 'as providencias que meu tio aconso- 
lhou. 

N'isto à linha foi invadida por novo mago- 
te de fugitivos. Bernardim Preiro, abstracto 
e quasi machinalmente, ia a voltar o cavallo, 
quando” do meio da turba-multa rompeu um 
homem, que lh'o segurou pela redea, e o fez 
immediatamente parar. 

— General, — gritou o tal homem — man- 
de formar essa tropa de linha que ahi tem, e 
mande-me já fuzilar estes tratantes da orde- 
nança de Villar e de Manhente, entende ? Que 
não escape um só, entendo ? Eu commandarei 
o fogo. 

Tra João Peres de Villalobos, era o sar- 
gento-mór de Villar ; mas em cabello, sem o 
chapéu de bicos, com à casaca verde sem uma 
aba e esfarrapada n'um hombro, e com a es- 
pada de Belver empunhada, e com nodoas de 
sangue fresco na lamina. 


barão de Eben, elevando a voz de fórma que 


— Quem é esto homem ? — disse Bernar- 
. » 


dim Freire, fitando- aquellas feições, de que 
tinha alguma reminiscencia. 

— Quem sou? — replicou João Peres — 
sou o sargento-mór de Villar, sou um solda- 
do velho, um homem que esteve com v. exc.* 
em Banhuls e em Puig-Cerdá. Estou a arreben- 
tar de raiva e de vergonha com o que acaba 
do acontecer, ontende ? Com um milheiro de 
diabos ! Fugiram como uns gallegos,como uns 
jacobinos, como uns herejes. . . entende? V. 
exe." é um soldado valente cleal, um homem 
honrado e amigo da glória da sua patria... 

Aquio general curvou-se, e apertou com 
gratidão a mão do velho soldado. A justiça, 
que a altos brados lho fazia aquello homem, 
compensava todas as amarguras que lhe ti- 
nham causado as injustas c estupidas atoardas 
de traidor, com que o pretendiam deslustrar. 

O rosto de Bernardim Freire exprimia 
toda a gratidão, que profundamente o demo- 
via. João Peres sentiu instictivâmento que 
n'aquelle momento as suas palavras cram va- 
liosissima protecção para aquello honrado ho- 
mem, que estava tanto acima d'elle, que era 
emfim o generalem chefe. A natural genero- 
sidade do seu caracter despertou energica- 


mente. 
— Honrado e leal, sim ! — exclamou, aper- 


tando com effusão a mão, com que Bornardim 
Freire apertava a d'elle — honrado e leal, por- 
tuguez ás direitas e amigo da patria como 
poucos! Vio eu, entendem? vio eu em 
Puig-Cerdá c em Belver, com seiscentos dia- 
bos ! E que me não digam que não esses ma- 
rinellos, que comiam as papas á borralha, en- 
tretanto que nós andavamos por lá ás cutila- 
das aos francezes ; não me digam que não, 
quo o vi eu, entendem ? E tenho dito. Portan- 
to, meu general, faça o que lhe digo ; colha- 
me já esses tratantes da ordenança dos meus 
coutos, o fuzile-m'os. Que não escape nem 
um, entende? Vê esta espada ? Não mo de- 
ram tempo para a empregar nos francezes que 
avançavam; mas despiquei-a nas costellas 
d'estos gallegos que fugiam ! Alguns ficaram 
por lá estendidos; mas não os pude acabar 
todos ! Portanto, é fuzilar estes covardes, en- 
tende? é fuzilal-os, com seiscentos diabos ! 
que eu não posso fazer tudo ! 
Bernardim Freire sorriu, e prometteu ao 
sargento-mór que tomaria em consideração o 
recommendava. Depois voltou o ca- 
iu-se para o lugar, onde se achava 
o quartel-general do commandante do posto. 
João Peres continuava a vociferar furioso 
! no meio da immensa multidão de soldados, de 
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milicianos e de ordenanças, que os berros, que 
soltava, attrahiram para alli. 

Luiz Vasques tentou apasigual-o, mas ven- 
do que o não conseguia, deixou-o, e foi reunir 
sea Bernardim Freire. João Peres, vendo-se 


desembaraçado d'elle, deu então largas á lin- 
gua, que a rethorica da raiva lho agitava em 
redemoinho na bocca. 

— Que estão vocês a olhar para mim, sôs 
basbaques ? —- gritava, agitando furioso a es- 
pada —: Nunca me viram? E” como lhes digo; 
nunca houve uma vergonha assim, entendem ? 
Fugiram como uns covardes, como uns galle- 
gos... Oh! Thadeu Capote, pois estás ahi la- 
drão ! E tutambem, Manoel Prelada, alma de 
seiscentos diabos, c tu, Zé da Preza, eu vos en- 
sinarci, ladrões !.. Nunca se viu uma vergonha 
assim, entendem ? E' como lhes digo. Estive 
em Belvor, estive em Puig-Cerdá, estive em 
| Banhuls, estivo cm Pons de Moulins, o sem- 
pre lá vi os portuguezes honrarem as barbas 
de seus paes como homens de antes morrer que 
fugir. Até em Pons de Moulins, onde fomos 
vencidos, aconteceu assim, com um milheiro 
de diabos! O meu regimento, que era o sogun- 
do do Porto, só elle, entendem ? só elle, atre- 
veu-se à arremetter com todos os francezes pa- 


ra ver sc salyavaidos os nossos companhei- 
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25 p. e. de benefício, 


dos estabelecimentos de credito predial será regis- 


Art, 130.º A bypothoca mencionada no n.º 7.º 


ra;e a segunda nos bens immoveis do devedor, com 


Quanto á parte de que não forem cimbolsados |. 


ça a tor efteito depois de ser averbada mo compo 
tente registro; o só poderá ser attendida em juizo 
quando for npresentada a certidão do avertamento. 

Art, 148.º Se na epocha do pagamento o cre- 
dor se não apresentar a receber a divida bypothe- 
caria ou privilegiada, o devedor liberte-se pelo de- 
posito judicial da importancia da mesma divida e 
juros vencidos, sendo por conta do credor as despe- 
zas a que deu causa por sun omissão. 

Art. 149º O deposito de quo trata o artigo 
antecedente será feito sempre com a clausula de ser 
levantado pela possor a quem de direito pertencer. 

Art. 150.º À disposição do artigo 148.º pódo ve- 
rificar-se, ainda mesmo quando a divida não for de 
capital, mas sómento de juros vencidos e dovidos 
que deixarem de ser pagos na epocha competente, 
mas os juros accumulados na mão do develor, seja 
qual for a causa, nunca vencem outros juras, salvo 
estipulação em contrário. 

Art, 151º As obrigações privilegia 
pothecarias, estando sujeitas a alguma condi; 
pensiva ou resolutiva, serão julgadas extintas se- 
gundo as regas de direito civil. 

$ unico, Conforine as mesmas regras, a prescri- 
pção opéra à extincção das referidas obrigações. 

mitulo VI 
Dos onus veaes 

Art. 152º Consideram-se onus reaes os seguin- 
tes: 
1º A servidão passiva; 
2º O uso; 

3. O usofructo; 

4º A habitação; 

5.º A emphyteuse e subomphyteuse; 

6.º O censo ou pensão; 

7º O legado; 

8º O dote e antichrese; 

9.º O arrendamento por mais de dez amnos, ou 
mais de tres, com adiantamento de reada. 
Art. 153º Os enus renes não serão reconheci- 
dos em juizo sem que tenham sido registrados, nem 
podem ser oppostos à credores, cujas hy pothecas ti- 
verem prioridade no registro. 


mitulo VII 


Do curso de creditos privilegiados e hypothe- 
carios e da ordem do seu pagamento 
CAPITULO I 
Do concurso dos credores subre moxeis 

Art. 154.º Os credores que teem privilegio es- 
pecinl sobre certos e determinados moveis peeforem 
aos que teem privilegio geral sobre todos es moveis. 
do devedor. 

Art. 155.º As dividas á fazenda nacional, pro- 
venientes de impostos, teem priyilegio, que prefore 
no de todos os credores que o tiverem sobre cortos 
e determinados moveis ou sobre a generalidade 
d'elles, 

Art. 156º O credito por despezas de faneral o 
honorarios de facultativos prefere a todos os privi- 
legios sobre moveis especiaes ou geracs, uenos ao 
da fazenda nacional, 

Art. 157º No concurso entro pri 
cises sobre moyeis da mesma classo, a preforencia 
será determinada segundo a ordem por que sz acham 
numerados cada um dos creditos nas suas respecti- 
vas classes. 

O mesmo se observará no concurso de privile- 
gios mobilinrios gernes ontre si. 

Art. 158. Concorrendo credores, que tenham 
todos privilegio mobilinrio especial sobre os mesmos 
objectos, e tendo tambem a mesma numeração, o 
ppgsmento será feito rateando-se entro cada um d'el- 
es o valor do objecto ou objectos sobre que reca- 
hirem os privilegios. - 

O mesmo terá lugar a respeito do privilcgios 
mobiliarios geraes da mesma classe e com igual nu- 
meração. 

Art, 159.º Em todos os concursos entre eredo- 
res privilegiados, de qualquer natureza que sejam, à 
preferencia será sempre exercida sobre o peuducto 
liquido, depois de pagas as respectivas custas, as 
despezas de transporte, ou quaesquer outras que fo- 
rem inherentes á liquidação que se fizer para pa- 
gamento dos credores. 


CAPITULO II 
Do concurso de credores sobre immoveis 


Art. 160. Pelo preço dos bens immoveis do de- 
vedor serão pagas com preforencia os seguintes : 
1.º Os credores que tiverem privilegio sobre os 
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2.º Os que tivorem hypotheca registrada, nos 
termos da presente lei. 

Art. 161.º No concurso de privilegios immobi- 
liarios entre si serão os creditos graduados pela or- 
dem da sun numeração na presento lei. 

Art. 162.º Quando concorrerem diversos eredo- 
res por desperas feitas para a conservação da cousa 
na conformidade do n.º 2.º do artigo 88.º, sé a im) 
tancin total dos creditos do todos exceder o valor 
da quinta parto a que so refero o mencionado ntume- 
ro, a quantia que se dever pagar por essas despezas 
será rateada por todos na devida proporção, e pelo 
resto que deixar de lhes ser pago sorão considera- 
dos como credores communs. 

Art. 163.º Nas hypothecas não pólo haver con- 
curso, senão entre aquellas que recahirem no mesmo 
predio, ou o devedor tonha ou não mais bens livres 
ou onerados. 

Art. 164.4 O credor ou credores que, tendo con- 
corrido nos termos do nrtigo antecedente, deixarem 
do ser pagos da totalidade ou de uma parte das ou 
dividas pelo producto da hy potheca, serio considera- 
dos como credores communs a respeito da quantia de 
que não foram embolsndos, embora o devedor tenha 
ainda outros bens livres. 

Art. 165.º No concurso de hypothecas entro si 
o pagamento será feito segundo a prioridade do nu- 
mero de ordem do registro, € se o numero for o mnes- 
mo, será o pagamento feito pro rafa. 

Art. 166º As bypothecas, ainda que legalmen- 
te constituídas não se achando registradas serão 
comente admittidas n pagamento nos mesmos termos 
em que o forem os credores communs do devedor,seja 
qual for a qualidade do titulo de que resultam ns di- 
vidas. 

Art. 167.º A arrematação, adjudicação volunta- 
ria, ou transmissio de algum predio, por qualquer 
modo feita, não prejudica os privilegios especines so- 
bre os moveis que se achavam dentro do mesmo pre- 
dio ao tompo da arrematação, adjudicação ou trans- 
missão, e continuarem ainda a existir ahi depois d'is- 
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ros do primeiro, regimento que tinham si- 
do tomados de surpreza e aprisionados sem so 
poderem valer. Por mais de duas horas pele- 
jamos de fórma que os francezes ficaram su- 
bendo o que são portuguezes de lei, e não por- 
tuguezes como vocês,corja de fracalhões ! que 
fogem de meia duzia de homens e de dous cics, 
com seiscentos diabos ! I' como lhes digo, en- 
tendem? Pois olhem que foi uma batalha do 
lei. Até lá ficou estendido no campo o conde da 
União, nosso general em chefe, quo a não ser, 
isso, entendem ? pelo inferno, não iria tudo is- 
so de foz em fóra... 

Aqui João Peres foi interrompido por vio- 
lento puxão que lho deram no braço. Voltou-- 
se com os olhos incendiados e foro como um 
leão. 

-- Snr. João Peros,o general deseja fallar- 
lhe — disso-lhe Luiz Vasques de Eucourados, 
que fôra quem por elle travára. 

“+ E o general que me quer, morgado ? — 
perguntou João Peres, impnciento da interru- 
pção que lhe cortára aquelle despoitoramento 
da raiva em que ardia, 

— Bllelh'o dirá. Venha d'ahi. 


(Continua.) 


so, comtanto que não tenham decorrido mais de trin- 
ta dias. à a 

Art. 168.º Os onus renes registrados em nume- 
xo anterior no do registro da hypotheca da qual te 
sultou a expropriação, ou em data anterior 4 da 
transmissão indicada no artigo anteceden! rio 
nham o predio alienado, e do seu valor total será de- 
duzida a importancia dos onus referidos. 

Art. 169º Os onus que tiverem sido registrados 
em'data posterior á da transmissão não acompanham 
o predio. pa PERNA 

IRES CT) registrados em nume- 
xo posterior no da hypotheea sómente acompanham o 
predio e determinam n dedueção de que trata o arti- 
go antecedente, quando, depois de pagos todos os ere- 
ditos hypothecarios anteriores, houver excedente no 
valor do predio, e n'este caso determinam a dedue- 
ção até à concorrencia d'esse valor, 

Art. 170.º A expropriação, por qualquer modo 
que se verifique, torna exigíveis desde a data d'ella 
todas as obrigações que oneram o predio exproprindo. 

Art. 171º Não haverá diferença alguma no 
concurso entre os creditos que forem representados 
por qualquer des titulos que, nos termos da presen- 
te lci, podem ser admittidos ao registro, 


Titulo VEIK 


Do processo para a exigencia dos creditos 
hypothecarios 


Art. 172. Os creditos hypothocarios; que cons- 
tarem de titulos admissíveis no registro. definitivo, 
mostrando-se eficetivamente registrados, e depois de 
vencidas as respectivas dividas, constituem a base 
do processo para à expropriação da competente hy- 
potheca. 

$ unico. São exceptuados d'esta regra os cre- 
ditos que resultam de escriptos particulares, embo- 
xa admissíveis no registro hypothecario. é 4 

Art. 173.º Os titulos de que tratao artigo an- 
tocedente, dizendo respeito a dividas já vencidas, ou 
julgadas como tnes, teem força de sentença executi- 
Va, € serão processados como causas summarias, é 
com as modificações constantes dos artigos seguin- 
tes. 

Aut. 174º O credor, cuja divida resultar de al- 
gum dos titulos a que se refero a regra estabelecida 
no artigo 172. fará citar o devedor para que lhe 
pague dentro de dez dias, sob pena de se proceder no 
fim d'elles a penhora em todos os bens que consti- 
tuem a hypotheca. á 

Art, 115.º O devedor será citado em sua propria 
pessoa no domicilio que constar da certidão do re- 
gistro,ouno lugar em que for encontrado, sendo 
d'aquelles em quo so podem verificar citações. . 

$ nnico. Serão competentes para fazer a citação 
os escrivães e oficiaes de diligencias do juizo de di- 
reitoou do juizo ordinario da comarca ou julgado 
onde residir o devedor; e bem assim qualquer outro 
funccionario da mezma comarca ou julgado, autho- 
visado a fazer citações, o que se achar mais prompto 
á escolha do exequente. 

Art. 176.º Sa o devedor executado não for en- 
contrado fóra da casa da sua habitação, e achando-se 
ausente ou fóra d'ella por qualquer motivo, ou se es- 
tiver doente, será feita a citação na pessoa que so 
apresentar para racebel-a por ter procuração do de- 
vedor; e na falta d'essa pessoa se verificará n cita- 
ção immediatamente na de qualquer familiar ou yi- 
einho, e bem assim na pessoa de curador geral dos 
orphãos e ausentes que defenderá os direitos do exe- 
cutado,em quanto esto não comparecer om juizo, por 
si ou por seu bastante procurador. 

Art. 177.º Seo devedor não pagar dentro do 
mencionado praso de dez dias, e não deduzir embar- 
E terá lugar a penhora de que trata o artigo 
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Art. 178º Os ensbargos que o executado: pódo 
deduzir dentro do praso. de dez dias são unicamente 
os que forem fundados: — 

1º Em falsidade do titule constitutivo da hys 
potheca ; 

2º Em nullidade ou extincção da mesma by- 
potheca ; k 

3.º Em novação “ou pagamento provado imme- 
diatamente por documento legal. 

At, 179º Se osembargos oferecidos articula- 
vem unicamente materia diversa da que fica mencio- 
uada no artigo antecendente, serão despresados in 
limine, e se mandará proceder ú penhora nos bens 
da hypotheca para continuarem os termos da exe- 
cuçã 


S-unico, Se porém os ditos embargos contiverem 
a materia declarada no dito artigo, poderão sor re- 
cebidos com suspensão da execução Gu sem ella. 

No primeiro caso correm os embargosmos pro- 
prios autos; e no segundo correrito em separado, e se 
imandará proceder 4 penhora e proseguir nos termos 
do processo excentivo. ! 

Art 180º Em qualquer das hypotheses do ar- 
tigo antecedente, ou 08 embarg's sejam recebidos 
com ou sem suspensão da execução, serlo meramente 
contestados: pelo exequente, dando-se-lhe/ para isso 
vista pelo praso de cinco dias, e logo decididos pelo 
respectivo juiz de direito sem allegações finaes, fa- 
zendo-se-lhe para isso os autos conclusos. 

Art. 181º De qualquer decisão definitiva, pro- 
ferida sobre os embargos, poderão as partes inter 
por o recurso de appellação para o tribunal compe- 
tente; mas esta será sempre recebida no efeito de- 
volutivo quando for interposta pelo executado e a 
exceução correri seus ternos. 

Art. 182º De quaosquer despachos interlocu- 
torios proferidos pelo juiz, ou seja nos proprios au- 
tos ou em requerimentos avulsos que se lhes deyam 
juntar, não enbe outro recurso que não seja o de ag- 
gravo no auto do processo. 

Art. 183º À avaliação do predio, que houver 
de ser arrematado, terá lugar nos termos de direito, 
sulvo o caso de se achar já feita judicialmente; mas 
ainda n'esta hypothese a avaliação se poderá repe- 
tir, achando o juiz que assim convem, se a contar 
desde “a primeira tiverem decorrido mais de dez au- 
nos. 

Art. 184º O predio hypothecado posto em pra- 
sa será arrematado , logo que baja lançador que 
cubra a importancia de quatro quintas partes do 
valor da avaliação. 

Art 185º Quando não houver Jançador que 
enbra a importancia mencionada no artigo anteces 
dente, será tranaferida para outro dia a arremata- 
ção do predio; annunciando-se previamente que será 
arrematado pelo maior preço quo pudér obter em 
praça. 
at dB6 sudo di dra exequente, depois de se 
ter mandado pôr o predio segunda vez em praça, en- 
tender quo lhe convem a adjudicação do mesmo, na 
importancia de quatro quintas partes do valor, da 
avaliação, poderkraquerer no juiz. que, lo adjudio 
que para pagamento do sua divida; o que teri lugar 
se o escutado, que o juiz mandará ouvir, não deela- 
xau no praso de tres dias que quer oferecer lança- 
dor no predio. 

Art. 187.º Não havendo requerimento do cro- 
dor para se verificar a adjudicação, nem declaração 


ana A LE ui mnsas, 
mandar ouvir em termo Drogba quem o re- P. 
querimento Aliser zespoito, dando s-lh6 cópia: do 
mes] g « 


% O al ei F 

- Sui 4 as partes quizetem exami- 
nar alguns documentos, por si ou por Seus advegados, 
o escrivão lhes facilitará esso exame pe cartorio, e 
lhes dará tambem, sem dependencia de despacho, 
quaesquer certidões que lhe sejam pedidas. 

Art. 194.º Decidido o concurso, não será admit- 
tido outro de novo nem disputa, qualquer que seja, 
gobre o pr: ncto dos bai brrematador, Ds 

Art. 195º Se nos bens hypothecados, ou no pro- 
ducto d'elles quo se achar em doposito, existivem al- 
gumas penhoras que não tenham sido contempladas 
no concurso, o juiz que o decidiu será o competente, 
para ordenar o levantamento d'ellas; ainda mesmo 
que tenham sido mandadas fazer por outros juizes. 

Art. 196.º São applicaveis a todo o processo de 
expropriação que se contém n'este titulo as dispo- 
sições gornes sobre as execuções e expropriações par- 
ticulares; não sendo incompativeis com as que ficam 
mencionadas nos artigos antecedentes. 

mMitulo EX 
Disposições transitorias 


Art, 197,º Os onus reaes não registrados ao tem- 
po da publicação da presênte lei só poderão ser op- 
postos a terceiros durante o praso de um anno, a 
contar desdo a publicação do regulmente geral que 
se fizer para a sua execução. 

Art. 198º Os processos pendentes sobre acções 
renes, em qualquer estado em que se achem, com- 
prebendendo o da execução, não: poderão proseguir 
validamente depois da publicação do decreto regula- 
mentar de que trata o artigo antecedente, sem que 
se junte certidão do registro, conforme o disposto na 
presente lei. 

Art. 199.º Aquelle que quizer exonerar a sua 
propriedade adquirida por contrato anterior á pu- 
blicação da presente lei deverá proceder conforme o 

ue na mesma se determina; exercendo o seu direito 
entes do praso de um anno, contado segundo os tor- 
mos do artigo 197º 

Art. 200.º Todas as disposições da presente lei 
relativas a privilegios e hypothecas em nada alteram 
oque se acha determinado no codigo commercial a 
respeito de navios. 

Art. 201.º São garantidos os privilégios do 
Banco do Portugal e de qualquer outro estabeleci- 
mento quo por lei o& tenha, em quanto entre o gover- 
no e os referidos estabelecimentos não houver accor- 
do neste respeito, o qual fica dependente de appro- 
vação legislativa. 

Art. 202º E' o governo authorisado para fazer 
os regulamentos necessarios para a execução da 
presente lei. 

Art. 203.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Mandamos portanto a todas ns nuthoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumprame façam cumprir é guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

Os miniatros e secretarios de Estado dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça, dos nogocios do reino, dos 
negocios da fazenda e dos negocios das obras publi. 
cas, eommercio e industria, a façam imprimir, pa- 
blicar g correr. Dada no paço, em 1 de julho de 1863 
—EL-REL, com rubrica e guarda. —Gaspar Pereira 
ds Silva— Anselmo José Branmcamp— Joaquim Tho- 
mas Lobo de Avila—Duque de Loulé. 

Carta de lei, ete. 


Tabella n.º 4 


ue se refere o artigo 8.º 
esta lei 
Os conservadores privativos vencerão de 


ordenado. .... pão 7005000 
Os ajudantes vencerão. 4505000 
Os amanuonses venceri 2505000 

' nifiop mio s 
Tabella n.º 2 a que se refere o artigo 31.º 
desta lei 
Rasa por vinte e cinco linhas de trinta let- 
tras cada uma 5030 


3080 
8040 
Certidão ou certificado, além da ras: - 3080 
Paço, em 1 de julho de 1853. -— Guspar Pereira 
da Silva. 


" PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranxo 
DE Lr8BOA N.º 151 do DI dejulho 


MINISTRO DO REINO 
Divorsos despachos que tiverum lugar pela di- 
ão geral de intrueção publica 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS BOCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos que tiveram lugar pela direcção ge- 
ral dos negocios da justiça, 

— Decreto creando um. citeulo de jurados no 
julgado de Povoa de Varzim, pertencente á comarca 
de Villa do Conte. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria dispondo o modo de simplificar 4 es- 
cripturação das tabellas, tanto da receita liquida- 
da como da receita cobrada, 

— Aviso de se terem expedido ns ordeus neces- 
snrias para o pagamento, no dia 13 do corrente, dos 
vencimentos do mez de junho, a varias classes. 

RINISCBRIO DA GUERRA 

Decreto determinando que, antes de so delibe- 
rar sobre cada um dos requerimentos em que se sol- 
licitam pensões, sejam suecessivamente ouvidos a 
respeito do seu conteúdo o jurisconsulto adjunto a 
esto ministerio, o conselheiro procurador geral da fa- 
condi e a secção administrativa do conselho de Es- 
tado, : 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarins resolvendo sobre requerimentos ácér- 
ca de regrutamento maritimo. 
— Aviso aos navegantes. 
— VINISTERIO DOS EXTRANGEMOS 
Noticia de S. M.,em demonstração de sentimanto 

Ja morte da 8. A, R. o principe Fernando de 

inamarea, tomar lucto por dez dins, sendo 5 de 
lueto rigoroso , e ter ordenado que à edrte e os 
sens criados tomem o referido lutto, à começar de 
11 do corrente. 

MINISTERIO DAS OBRAS FUDLICAS, COUMEROL 
INDUSTRIA 

- Nota dos preços correntes dos fundos publicos 
na praça de Londres, em 16 de junho de 1863. 

* — Decreto approvando os estatutos, que com 
elle, baixam, da companhia do seguros dos arraes 
do rio Douro, que tem asus séde nn villa do Peso dn 

y e enjos fins principaes são tomar seguros so- 
bre as fazendas transportadas pelo rio Douro, segurar 
os barcos que se empregam na navegação do mes- 
mo rio, e estabelecer earroiras regularos de -bar- 
cos entre a cidade do Porto e outros pontos, e dando 


do executado de que pretende ofterecer lançador, 
voltará o predio praça; declarando-se com toda a 
elaveza nos editaes e annuncios em periodicos, se os 
houver, queo predio será eficctivamente arremata- 
do a quem maior lanço offereçer minda que seja infe- 
ziorno valor por qua terin sido feita a adjudicação 
se opxequento a requerasso, 

Avt. 188.º A arrematação do predio terá sem- 
pre lugar pela raiz, seja qual for 'e valor do mesmo e 
a quantia pela qual corre à execução; salvo se o cre- 
dor requerer que lhe sejam  adjudicados es rendi- 
mentos MP ÓMA 

Art. 1892 Se da respectiva certidão do regis- 
tro constar que nenhuma outra -hypotheca-se--acha 
registrada sobre o predio arrematado, provando o 
credor, por certidão authentica, que do referido pre- 
dio se não devem nenhuns impostos Á fazenda nacio- 
nal, será immedintamente pago pelo producto da 
arrematação. 

Art, 190º No caso de hnvermais hypothecas 
registradas 0 levantamento da, quantia quo tocar a 
«ada um dos diversos credores só poderá ter lugar 
depuis de julgados os direitos de preferencia. 

Art. 191º Para o julgamento das preferências, 
na hypothese do artigo aritecedente, surdo citados 
pessoalmente ou por editos todos os eredoros que ti- 
verem creditos hypothecarios registrados sobre 08 
bens penhorados, e bem assim a fazenda nacional 
com relação a impostos devidos, para que venham n 
juizo deduzir seus artigos, e lhes juntem os documen- 
tosque tiverem. 

| S unico. O praso para os curadores que forem 
citados pessoalmente será de vinto dias para todos, 
sem que se lhes mande dar vista dos autos; e será 
de mais dez dias para os credores que forem citados 
por editos. F 

Art, 192º Findo que geja o praso acima refe- 
ido, so farão logo os auto: jui: 
em vista da lei e das ce 


artigos antecedentes poderá qualquer dos eredores 


igualmente por constituida a mencionada companhia 


para poder começar as suns operações. 
CONSALIO GBRAL DAS ALFAKDEGAS 
Resolução n.º 106, 
eee erre 
INTERIOR 


Lisboa 12 de julho 


(Corresp. part. de «Commercio de Perto») 


O gnr. duque de Saldanha pediu uma licen- 
ga do 3 mezes para sahir de Roma, como n'esta 
quadra costumam sahir todos os diplomatas es- 
trangeiros, por muito doentia a capital “do or- 
becatholico n'estes mezes. º 

O nobremarechal conta passar os 3 mezes' 
de licença em Pariz, onde já se acha, é em Lon- 
dres, e dizem-nos que por oranão tenciona vir 
a Portugal. R 

A aproximação do duque tem dado lugar a 
boatos, que julgamos destituidos de fandamen- 
to; esólevantados por quem deseja especular 
com um grande nome e improvisar á sombra 
d'elle importancia que não póde impor pelos 
merecimentos propri 

Isto é apenas opinião individual, O tempo 
aclarará tudo. 

Ohegou ha tres ou quatro dius o ent. car- 
deal patriarcha, que tem estado em Thomar a 
ares. Diz-se ques. em.“ rcuniva todos os paro- 
chosdas freguezias da capital e os membros da 
“junta governativa, a quems. em.* entregou o 
governo do patriarchado quando foi ao Minho, 
elhes declarára que cada vez era mais firme a 
sua opinião de não dar eamprimento ao decre- 


que houverem de ser graduados deduzir em requeri- 
mento, dirigido no juiz da execução, e quo se lhe vf- 
forecer contra documentos quo lhe conste terem sido 
juntos por algum dos outros credores a seus articu- 
lados ou requerimentos. 

N'este caso o juiz, se o julgar necessario, poderá 


tode 2 de janeiro, eque por esse motivo tivera 
já pensamento de resignar, mas que entende- 
ra posteriormente que era mais conveniente 
sahir poralgum tempo do patriarchado, dei- 
xando uma junta governat 


E EM 4 
arece que os'parochos approvaram a re- 
solução de s. em”, a quem não faltou tambem. S, 
o voto dos membros da junta governativa,que | - 
na ausencia de s, em.º cumpriram religiosa- 
mente o decreto de 2 de janeiro. 

Já hontem podiamos ter dito isto aos leito- 
res, mas esporamos para saber se alguem o 
contestava. Ainda assim, póde haver algum” 
promenor, que não seja inteiramente exacto. 
O que mais nos custa aqui é averiguar a ver- 
dade do que se diz geralmente, e ás vezes, de- 
pois de muitos passos, acontece-nos como hon- 
tem, que se nos recusaram n'um estabeleci- 
mento publico dizer-nos se era ou não exacta 
uma noticia que até já andava nos jornaes ! 

O snr, Miguel do Canto, governador civil 
desse districto, sahe hoje d'aqui para Coim- 
bra, onde se demora um dia, D'alli parte para 
Aveiro, embarca para Estarreja e deve chegar 
a essa eidado na terça-feira no comboyo da 
tarde. 

Diz-nos pessoa bem informada que nun- 
ca houve duvida nem hesitação no regresso de 
8. exc." para essa cidade, antes tem havido 
completo accordo de todos os ministros na 
manifestação do desejo de que esse, a todos os 
respeitos, importante districto continuasse a 
ser administrado pelo snr. Miguel do Canto, 
porque estio satisfeitos com o seu prudente e 
illustrado governo. 

Ha todas as probabilidades para acreditar 
que o principe Napoleão e sua esposa venham 
a Lisboa antes de regrêssarem a Pariz da sua 
ultima viagem. Mas isto por enquanto é ape- 
nas provavel. 

O habil constructor o snr. Prego deve 
partir por estes dias para os Estados da India 
para dirigir a construcção da corveta «Da- 
mão», finda a qual se procederá á construcção 
de um navio de guerra. 

Haem Goa um bom arsenal, ondo se po- 
diam construir muitos vasos de guerra por 
menos preço do que ficam construidos aqui, 
porque, comoé sabido, a teca, que é a madeira 
propria para embarcações, vem da India; mas 
os governadores nunca lá tem depositos de 
madeira para não empregarem em serviço da 
metropole os dinheiros da provincia, que lhes 
são precisos para as despezas e melhoramentos 
della, e ha até receio de que o snr. Prego não 
encontre madeiras promptas para se dosem- 
penhar da commissão de que vai encarregado. 

Era muito conveniente n'esto sentido so 
tomassem algumas providencias , que sem 
exhaurirem em obra da metropolo os fundos 
necessarios para a administração da provincia 
ou Estados da India, poupassem ao thesouro 
publico a despeza com a conducção de ma- 
deiras para navios que lá pudéssem ou deves- 
sem ser construidos. 

O governo encarregou o snr. João Evan- 
golista, nosso distincto engenheiro, de fazer 
os estudos e orçamento da ponte do arsonal 
da marinha, para depois annunciar e arrema- 
tar a empreitada, visto que antes dos estudos ! 
ninguem quiz concorrer so concurso que se, 
abriu para dar de arrematação osta importan- 
te obra. 

A sociedade patriotica conseguiu da cama- 
ra municipal quo o producto das entradas do 
Passeio Publico de uma nouto fosso applicado 
para os operarios d'essa cidade, que por falta 
de algodão estto sem trabalho, Este serviço 
da sociedade patriotica, que deve ter a recom- 
pensa no céu e na satisfação da propria cons- 
ciencia, é digno de muito reconhecimento da 
parte dos operarios do Porto, porque sabemos ; 
que ella teve de luctar com muitas hesitações 
o difficuldados para realisar o seu caridoso 
pensamento. 

A capital appella sempre para as provin- 
cias nas suas crises e recebe com mão prom- 
pta o que cellas lhes mandam ; mas esquece as 
facilmente nas suas calamidades, e nem tim- 
bra no cumprimento dos deveres de recipro- 
cidade, quando mais não faça. Osillustrados 
membros da sociedade patriotica para lavar a 
nodoa, venceram dificuldades, e para isso se 
fortaleceram na consciencia de um dever de 
humanidade e confraternidade. 

A camara cede tambem do producto das 
entradas do Passeio de uma noute para o al- 
bergue dos inyalidos. 

À receita de hoje é para o asylo da Ajuda. 

Ss. M. a ha mandou 505000 réis ao 
Asylo das Raparigas Abandonadas, que, como 
já dissémos,ha dias foi pasto das chammas. E” 
sabido que um dos primeiros cuidados de S. 
M. é consolar os desvalidos cos pobres, e de- 
leitar-so na pratica da primeira das virtudes 
christis—a caridade, o 

A bibliotheca nacional de Lisboa foi ago- 
ra enriquecida com uma obra de muito valor 
tanto pelo objecto como pela fórma. O «Jor- 
nal do Comnfercio» -dá noticia d'este magni- 
fico pfesento do imperador da Russia, nos so- 
guintes termos : 

«A bibliotheca nacional de Lisboa recebeu 
um exemplar da magnifica obra «Bibliorum 
Codex Sinaiticus Petropolitamus», impressa 
em S. Petersburgo, a expensas do imperador 
da Russia, e por este monareha offerecido à 
bibliotheca nacional. E 

Esta obra é para assim dizer a cópia ty- 
pographica dos manuscriptos descobertos pelo 
professor: Constantino “Vischendorf, de Lei- 

sick, e consta do Velho e Novo Testamento, 
ia epistola de S. Barnabé, e de um fragmento 
(o principio; do livro intitulado o «Pastor» de 
Herucas. 

O professor Tischendorf, que varias vozes 
foi explorar os archivos do Oriente, em 1859, 
partiu em uma nova commissão do reide Sa- 
xonia, e auxiliado: pelo imperador da Russia, 
para aSyria. No archivo do mosteiro de San- 
ta Catharina, no Monte Sinai, descobriu uns 
preciosos manuscriptos-do-Velho-e Novo 'Tes- 
tamento, o da epistola de S. Barnabé, e do 
fragmento do livro de Herucas, manuscriptos 
do IV seculo. 

O imporador da Russia mandou imprimir 
tão importantes manuscriptos, e foi nocessa- 
rio fundir caracteres especiaes para a im- 
pressão, E 

Sião quatro volumes em folio, impressos 
com irreprehensivel nitidez, no melhor papel 
apergaminhado. e 

Imita a imprensa o manuscripto, em 4 co- 
lumnas, em cada pagina. 

Aspalavras não tem nenhum espaço intor- 
medio; e um hellenista, o mais competehte en- 
tre nós, nos afirmou que a leitura da obra é 
difficilima. , 

Tem um prologo, em latim, precedido da 
dedicatoria do professor Tischendorf, ao im- 
perador Alexandre II. 

E' obra importante para a interpretação 
de difforentes passagens do Novo e Velho Tos- 
tamento. 

O livro o «Pastor» de Herucas, nos pri- 
meiros seculos teve quasi tanta anthoridade 
como os livros do Novo Testamento, o depois 
perdeu-a, como era natural, pois que essa au- 
thoridade só se reconheceu nos livros dos apos: 
tolos, que se consideram devidamente inspi- 
rados. 
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terrompendo as mais bellas passagens do dra- 


do 
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nal 
aq 


fór. 


gumes eram 
440; feijão branco, 960; fava, 480; batata in- 
gleza, 15 róis o kilogramma. 


va-se só nas 
do interior da ilha continuam inás. 


Herucas viveu no 1.º seculo, e a elle sauda 
»Paulo; nasua epistola aos xomanos: 
Denomina-se «Pastor» o livro de Herticas, 


por que n'elle falla um anjo, sob a figura do! torês. 
um pastor. E" uma obra de moral. 


O presente d'esta obra é mui valioso, por 
rum monumento bibliographico e typogra- 


phico.» 


Chegou hontem o vapor «Açorianos da 


companhia União Mercantil, do Fayal, S. 
Jorge, Terceira e S. Miguol, com carga de 


reaes e encommendas e só 6 passageiros. 
Os jornaes dos Açores dão as seguintes 


nóticias: 


«PONTA DELGADA. — À junta administrativa 


das obras da docka contratou com o Banco 


» do Porto, o emprestimo de todo o di- 


nheiro de que venha a necessitar para a cons- 
trucção dos trabalhos, e rogoitou por monos 


soaveis as propostas feitas: de Inglaterra, 


facilitando le um abono de cem mil libras. 


As anginas appareceram novamente em 


Ponta Delgada, dando-se já alguns casos pe- 
rigosos d'esta molestia. 


A mesa da Santa Casa da Misericordia da 


eidade resolveu pedir ao governo que torne a 
mandar estabelecer a eschola cirurgica, sup- 
primida pelo decreto de 20 de setembro de 
1844, 


Das cinco para as seis horas da manhã do dia 


27 do mez passado, houve um tremor de ter- 


lgumas pessoas afirmam que antes e de- 


pois d'este se sentiram outros menos violentos. 


oscilação foi na direcção do norte para o 


sul, 


O preço por qe se vendeu na Inglaterra a 
tima fructa reputa-se entre 9 e 19 schelings. 
Esteve proximo a incendiar-se a igreja vo 


Jha da Fajã de Cima. Deu causa a isso uma 
bomba que atiraram. O snr, administrador do 


ncelho prohibiu o uso d'estes divertimentos. 
O orgamento geral da recoita é despesa do 
ncelho de Ponta Delgada para o anno eco- 


nomico de 1863-1864 é de 21:2565000 réis. 


— A doença tem ultimamente atacado as 


batatas. Os trigos teem-se resentido do ne- 
voeiro. Nas vinhas apparece a molestia, com- 


do ainda se espera que pruduzam alguma 


cousa; permitta Deus que estasesperanças não 
sejam completamente illudidas, 


— Os preços dos diferentes cereaes e le- 
rigo, 680 a 720; milho, 420 a 


No domingo, 21, teve lugar a exposição 


de gados, que estevo ponco concorrida, não se 
apresentando nenhum exemplar saliente. 


HORTA.— O movimento de navios no porto 


da Horta, durante o anno de 1862, foi de 183 
— 22:338 toneladas, e passageiros 1:790. 


Achava-se installado o tribimal do com- 


mercio, ereado por decreto de 14 de março de 
1862. 


O «Argo», navio balieiro, tocou n'aquelle 
rto a refrescar —tinha apanhado um esper- 


macette que lhe deu 80 barris:de azeite. 


O «Atlantico» queixa-se e com rasão, da 


falta de juiz de direito n'aquella comarca por 
mais de um anno | 


ANGRA DO IEROISNO. — Continuam com 
ande actividade os trabalhos para a exposi- 
o agricola e industrial. — A. direcção da so- 


ciedade de agricultura tem-se reunido frequen- 
temente para esso fim. 


PIco.—Na ilha do Pico apresentam-se as 


| vinhas no estado mais lisonjeiro desde que o 


idium» as principiou a atacar;mas isto obser- 
vinhas proximas ao littoral. As 


Nota-se que a doença se manifesta mais na 


folha do que no frncto. Deste, apenas a quarta 
parte é atacado; observando-sc igualimente que 


vinhas mais cuidadas são as que apresentam 


melher novidade e mais robustez vegetativa. 


Apesar de sc esperar que o «oidium» se 


desenvolva mais com os calores de julho, ha 


mtudo esperanças de que a colheita seja su- 


perior à dos annos anteriores,» 


«aca 
Provincias 


LAMEGO 9 DE JULHO — (Do nosso 


correspondente) — E" ainda sob as impressões 
que deixam na alma as sensações fortos que 


crevemos a noticiar o debute da actriz Emi- 


lia das Neves, que hontem teve lugar. 


Já por bastantes vezes tivemos oceasião de 


ver e admirar a grande actriz, mas nunca, co- 
mo hontem, nos sentimos dominados, subju- 
gados pela força d'aquello grande gonio, pela 
magia d'aquella palavra que vai até ao fundo 
dValma e alli faz vibrar todas as cordas dos 
nossos afectos e paixões, Entrará n'isto um 
pouco de egoismo da nossa parto ?., E'oque 
não sabemos explicar. 


Foi á scena a «Joanna a Douda»,aonde a 


grande actriz, duas vezes rainha, é, por vezes, 


blime ; aonde, pela verdade com que são in- 


terpretados os diferentes sentimentos que o 


ama põe em relevo, o espectador se identi- 
a com aquella dôr, admira aquella rainha, 


martyr do cine, o lamenta aquella mulher, 
martyr do soffrimento. O theatro estava cheio 
de espectadores, que clamorosamente applau- 
diam os differentes lances em que continunda- 
mento se revela aquelle genio que domina as 
turbas e faz com que do todos se apoderem os 
sentimentos que tão bem pinta na scena. Os 
applausos foram por vezes phrenoticos, tendo 
no fim de cada um dos actos chamadas, em 


o era enthusiasticamente victoriada. No fim 
3.º acto, em uma das chamadas que teve, 


recitou de um camarote uma poesia o snr. 
Luiz de Azevedo, de Vizeu, o estudante do 
+.º anno da Eschola Medico-Cirurgica do 
Porto. 


Muitas e repetidas ovações tem tido Emi- 


lia das Neves, e tão grandes e apparatosas que 


que Lamego lhe possa fazor ficarão sempre 
uom, pelo lado material, de todas as outras, 
rêm para a grande actriz terão estas de- 


montraçõos que aqui recebe tody o morito e 
serão uma das perolas mais mimosas da sua 


dianto coroa do artista, A espontaneidade 


do enthusiasmo que hontem se manifestou na 
pláteia do theatro do Lamego havia de, por 


"ça, lisonjear o seu coração de mulher e de 
tista, ao ver aquelles centenares de pessoas 
esos, dominados pelo som da sua voz, in- 


ma com phreneticos aplausos, não se cansan- 


do a victoriar. Ao ver isto, dizemos, im- 
ssivol é que um coração transbordando de 
bre orgulho não dissesse : «Como ou reino 
ui!,.» E de facto reinava, reinava com a 


realeza do genio e do talento, excluiado a li- 
sonjn, quando ello é sublime, o para quem todo 
o preito prestado é verdadoiro e sincero. 


No fim do espectaculo recitou o actor 


Abel a poesia «Delivio e vingança», ahi bem 
conhecida e muito applaudida. Aqui tambem 
o foi muito, tendo uma chamada o actor, 


O enthusiasmo é grande para as seguintes 


roprosentações, e sabemos que muita gente de 


a se prepara para aqui vir e gozar o que 


agora ninguem so entretem com outra cousa 
a não ser com os espectaculos da companhia 
de Emilia das Neves. 

Se tivermos tempo e 0s nossos affazeres 
nos-derem lugar, mandaremos uma descripção 
mais circumstanciada d'elles, 

Hoje não nos sobra tempo para escrovor 
mais, 


NOTICIARIO 


Satisfação. — Temos ha dias em nosso 
poder alguns artigos e correspondencias, que 
por falta de espaço não temos podido publicar, 
A's pessoas que nos obsequiaram com os seus 


escriptos ponta desculpa d'esta demora. Ter- 
minando hoje a inserção da lei hypothecaria, 
cuja publicação não deviamos demorar, por- 
que todos interessam em, conhecer as suas dis- 
posições, disporemos de mais espaço para ir- 
mos dando os escriptos que nos teem sido en- 
viados, 


Companhia do Gaz. — Reuniram- 
se hontem em assemblea geral, no edificio da 
Bolsa, os accionistas da Companhia Portuense 
de Iluminação a Graz. 4 

Presidiu o snr. Justino Ferreira Pinto 
Basto e serviram de secretarios os snrs. Fran- 
eisco de Paula da Silva Pereira e José Gaspar 
da Graça. 

O snr. director Souza Flores lou o relato- 
rio dos trabalhos da direção no curto periodo 
da sua gerencia. N'esse relatorio mencionava a 
direcção que, tendo o snr. Joaquim Antonio de 
Miranda tomado. posse do cargo de director 
com os seus collegas em 8 de junho, em 9 do 
mesmo mez pedira a sua escusa, e que, não 
tendo o primeiro substituto o snr. Justino 
Ferreira Pinto Basto podido vir oceupar o seu 
Ingar, fôra chamado o sur. Francisco Pinto 
de Miranda, o qual se prestára a exercer o 
cargo de director, 

Terminava o relatorio pedindo a nomea- 
são de uma commissão revisora, porque, não 
obstante a actual direcção ter sido eleita para 
funceionar até 80 de junho de 1864, comtudo 
os incommodos physicos de um dos directores, 
e os muitos affazeres de outro os obrigavam 
bem a seu pesar a depôr nas mãos da assem- 
blea o mandato com que os havia honvado. 

O snr.director Parada Leitão em um exten- 
so discurso, tractou de mostrar o estado da fa- 
brica e canalisasão, a conveniencia de algumas 
obras a fazer, c as medidas que so deviam 
adoptar, provando que o estado da companhia, 
se não cra tio prospero como seria para de- 
sejar, podia comtudo dizer-se satisfactorio. 

À assemblea, quo o onviu com respeitosa 
attoução, manifestou unanimemente o quanto 
dosejava que o snr. Parada fizesse o sacrificio 
de continuar a exercer o cargo de director, em 
que tantos serviços póde prestar aos interesses 
da companhia. 

Depois de algumas observações feitas pelo 
snr. barão de Nova Cintra, procedeu-se á clei- 
ção da mega da assemblea goral, ficando elei- 
tos os seguintes snrs.: 

Presidente — Justino Ferrcira Pinto Basto 

Vice-presidente— Visconde de Pereira Ma- 
chado A 

Secretarios — Francisco de Paula Silva Po- 
reira e Alfredo Allen. 

Para a commissão revisora foram eleitos 
os snrs.: 

Conselheiro Antonio Manoel da Fonseca 
— Alfredo Allen—e Antonio Joaquim Borges 
de Castro. 

A assemblea tem de rounir-so brevemente 
para a apresentação c discussão do parecer da 
commissão revisora e actos da direcção, e para 
eleição da nova gerencia. 

Soceorros aos operarios. — A 
são do 3.º bairro tinha em cofre no 
dia 6 do corrente 7544250 réis. 

Desde 7 a 13 do corrente distribuiu em 


soccorros 18600 réis. 

A existencia em cofre no dia 13'ficou sen- 
do de 7525650 réis. 

Academia Polyicchnaica. — Tem 
continuado o concurso para a substituição da 
cadeira de desenho na Academia Pulytechnica 
d'esta cidade. ; 

Dos quatro concorrentes desistiram tres, 
ficando unicamente o snr. Giuilhermo Antonio 
Correia, que está fazendo a 4.º prova (copiar 
do natural). 

Caminho de ferro à Regoa.—Os 
estudos do traçado para o projectado caminho 
de ferro á Rogoa, a cargo do inspector de obras 
publicas, o snr. Franeisco Maria de Souza 
Brandão, foram, para maior brevidade dos tra- 
'balhos; divididos em tres scoções: x 1.º em 
Campanhã, a 2.º em Entre os Rios ca 3.º na 
Regoa. 

Na de Campanhã, os trabalhos, dirigidos 
pelo snr. Augusto Pinto Montenegro, ohegam 
já a Atães, perto de S. Cosme. 


Os typographos portuenses. -- 
Já em tempo noticiamos quo a Associação dos 
Typographos Portuenses resolveu cm assom- 
blea geral levar a effoito uma ropresentação 
dramatica a beneficio dos operarios fabrican- 
tes sem trabalho. f 

Lonvamos então, como de razio ora, esto 
pensamento generoso, significativo da altissi- 
ma ideia que detormina entro os que se con- 
sideram irmãos pelo trabalho, a vontado de 
traduzir em factos o sontimonto de confrator- 
nidade que não consente a uns serem indiffe- 
rentes aos infortunios dos outros. 

A faita de materia prima privou contei 
res de operarios fabricantes do trabalho e do 
pão que por elle ganhavam, 

À misoria e a fome bateram a muitas por 
tas e invadiram as modestas e pobres habita- 
ções de numerosas familias | i 

A esto infortunio , que a toda a gonte 
commoveu, não quizeram nem souberam ser 
indiferentes os typographos portuenses, por 
que era o infortunio de irmãos. Como filhos 
do trabalho não tinham do seu quo lhes so- 
brasse para repartir, porém sobrava-lhes a 
dedicação para demonstrar que, contando com 
a gencrosidado de sentimentos dos seus con- 
cidadãos, não poupavam esforços em beneficio 
d'aquelles a quem queriam estender mão va- 
ledora. 

E animados e inspirados por esta ideia 
generosa, cuidaram os typographos portuer- 
ses de levar á realisação o projecto de uma ou 
mais representações dramaticas em favor dos 
operarios fabricantes que so acham sem tra- 
balho. 

| À primeira V'estas roprosentações terá lu- 
gar na noute de 25, no theatro das Varieda- 
des, ; 
* E'tão engenhosa à caridade, que até nos 
divertimentos acha meio de fazer sentir a sua 
benefica e consoladora influencia. 7 


Acreditamos que os typographos portúen- 


sean as Epa md Gália maes 
nunca mais se gozatá o theatro do Lamego. ses dos do bom resultado os seus 
E 0je é-nos impossivel noticiar outra co! Rd nobres esforços. 
tambem com isso nada perdem os nossos lei, O fim a que os apontam é tão digno, que 
nasi nada la que dizer, nem por aqui | não carece racommendação. 


Policia. — A requisição da authorida- 
de competente já ante-hontem começou a Ber 
patrulhada pela guarda municipal a margem 
direita do rio Douro, desde a Porta Nobre ao 
Carvalhinho, para que ninguem possa ba- 
nhar-se ou nadar em estado de nudez. 

E' muito para se louvar esta medida poli- 
cial, e bom seria qu Ei fa res iva 
ordenasse igual pr argem do 
sul, e principalmente no sitio do Areinho do 
Quebrantões, onde mais numerosos e frequen- 
tes são os escandalos.á moral.e.ao pudor;que a 
medida policial -de quo so tracta tem por fim 
cohibir. ar 

Cyeclorama.— Abriu-se ante pos o 
eyclorama estabelecido pelo nr. Malagarriga 
na praça do Carlos Alberto. 

O barracão em que so exhibe & todo de - 
ferro e de elegante estructura. 

As lentes são circulates e occupam os dois 
lados e fundo do barracão. E 

Para cada vista ha umas poucas de Tentes. 

As vistas até agora oxpostas affigaram-se 
muito distanciadas e em ponto grande. 

Viagem da corveta D. João E. — 
Acaba de publicar-so, por erdem do gaverno, 
e nitidamente impresso na Imprensa Nacional, 
um livro com o titulo «Viagem da corveta D. 
João T á capital do Japão no anno de 1860n, 
por Feliciano Antonio Marques Pereirs, capi- 
tão de fragata e commandante da mesma cor- 
veta. 

Agradecemos o exemplar d'este livro que 
nos foi remettido. a 

E'uma util publicação, com interessantos 
noticias do imperio do Japão e acompanhada 
da carta d'oste imperio. é 

Emilia das Neves em Lamego. 
—4A nossa primeira actriz achou em Lame- 
go a continuação dos triumphos com que é) 
Braga e Guimarães foi glorificado o seu m 
cimento, 7 

Em Lamego cada represontação &um no. 
vo triumpho para a eminente actriz. à 

Já alli representou a «Joanna a Doda» 
a «Dama das Camelias», que lhe valeram ep» 
thusiasticas ovações. a 

Hoje deve representar às «Proczas de Ri 
chelieu», e na sexta-feira a «Muria Stuarto. 

Noticias mote — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extractô das partes 
officincs úcerca do estado agricola em varios 
districtos: 

Loiria 15 de junho. —Os trigos 


aa 
id 


n= 
l 


tam agora melhor aspecto em conseguerici 


E: 


das chuvas que tem havido, comtudo não 
mettom uma colheita abundante. Os mi 
dão geralmente mais esperança, Ás vinhas, 
sua vegetação tem sido regular, mas estão 
muito cheias de lagarta, e em algumas locali- 
dades tem-se manifestado o oidium. Os poma- 
res em geral tcem muito mais fructo queno an- 
no anterior. Os olivaca teom muito bom aspos 
cto. 

Aveiro 19 de junho. —Continua esperan- 
goso o aspecto das searas, hortas e pomares, 
Não ha por.emquanto signaes: de oidiwm. 

Bragança 18 dejunho. —Cereacs-— as chy. 
vas que sobrevieram no dito mez melhoraram 
algum tanto as searas, e supposto-a colheita 
não deva ser abundante, espera-se que será ré 
gular, sendo comtudo insuficiente para o con, 
summo. Vinhas estão geralmente mui espe- 
rançosas;o oidium tem apparceida este anno 
em mui pequena escala, o sc não progredir, e à, 
vegetação continuar como se apresenta, a ço- 
Iheita deve ser abundante. Batatas, em conse- 
quencia da agua ter-sido pouca, não se espera 
grando colheita. Arvores de fructe, esperava- 
se grande produeção, mas ós ventos tecrs feito 
cahir muito fructo, comtudo ainda se, espera 
que haja abundancia. Prados naturaes,foi quar 
si nulla a sua produeção pela falta de chuvas: 

Beja 22 de junho. — Começaram as ceifas 
e recolhimento dos coreaes, cujas searas antes 
das chuvas do mez de maio apresentavam um 
lastimoso aspecto, se tem agora reconhecido ser 
iimmenso o benefício que causaram as o 
chuvas, porquanto se espera uma hoa colheita, 

Colheitas em Valença. —(Da «Au- 
vora do Lima» :) — Em data de 9 do corrente 
mez, um dos mais inteligentes o mais emproi 
hendedores propriotarios agricolas d'aquello 
concelho escreve-nos o seguinte : t 

«Com o grande calor que tem feito, o mal 
das vinhas desenvolveu-se consideravelmente. 
Eu já mandei dar quatro enxofrações, e não bg 
remedio senão estar de atalaia sobre os cachos 
malcurados. Muitos enxofraran, mas pouco 
vinho salvarão, porque lhes falta o essencial — 
a perseverança. abr ga cs zõa 

A colheita do trigo e centeio foi abundanto, 
apesar de parecer que este anho seria muito es- 
casso d'estês cerenes, Pela minha parte, de 6 
alqueires em terreno bom colhi 141, e 3 em 
terreno mais inforior e pobre produziram 30 
alqueires. O preço d'estes Cereaos baixou em 
consequencia de graudo porção de trigo velho 
go appareceu no mercado, o quo. os lavrar 

ores vendem por menos 200: réis. em als 


queiro. - a 
Os batatnes temporkos não tiveram o mal 


| dos outros annos, mas a produeção é medeana; 


voromos os serodios; «mas receio muito por 
elles, porque a secea é prando. O'teu preço 
varia entre 340 a 360 réis por alqueire. Sa 
uão vier chuva, os: milhos serão pouco abuns 
dantes, porque já começam a sofrer por caus 
sada secea extraordinaria. O seu preço, por 
junto, mal passa de 500 réis o alqueire. » 

Os diamantes da corôa. —Ein uma 
correspondencia de Lisboa publicada nojornal 
francezo «Pays» Iô seo seguinto: 

«O publico vô com muitasurpreza tudoso 
que se diz no estrangeiro da venda dos brilhan- 
tes que se foz ou que dove fazer-se, 

Na verdade, pelo modo como se apresentam 
as cousas, parece que mcorõa, instada pela ne- 
cessidade, vende os seus brilhantes como re- 
curso, RA VEIAS RA 

Não ha nada mais contrário á verdade. 

Esquece-se evidentemente a circurastancia 
de que a corda de Portugal, em quanto a bri- 
lhantes e pedras preciosas, se conta entre ag 
mais ricas da Europa, sem excepção das gran- 
des potencias, 

Esquece-se que por seculos ella teve o mo- 
nopolio da exploração das minas, outr'ora tão 
abundantes, da provincia de Minas Geraes, no 
Brazil, e que em 1821, quando o rei D. João 
VI regressou do Brazil a Lisboa, trouxe uma 
collecção de brilhantes igual, pelo menos no 
numero, a tudo o que em outras partes podia 
existir, 

« Estes brilhantes, mettidos em aaccos e sel- 
Jados, estavam depositados na. casa forte do 
Banco de Portugal e existiam ha meio seculo 
no estado bruto, sem que se tractasse do tirar 
d'elles nenhum partido, visto que os brilhantes 
lapidados e engastados que possue a corôa ex- 
cedem todas as necessidades da realeza. y 

Por fim, reçonheceu-go que se não devia 


“deixar por mais tompo esteril um valor tão con- 
sidoravol, decidindo-so que fossem vendidos 
Potico 3 pouco e convertidos em inscripções, 
que ficarão pertoncondo 4 corõa, mas que esta 
não oderá alienar, n 

5 Esahi todo e mysterio das vendas de bri- 
lhantes que se fizeram ouque so farão ainda em 
Lisboa.» vd ds 

Exposição de Londres, — Recebe- 
mos um exemplar do rolatorio da commissão 
dos industriaes do Porto enviados á ultima ex- 

osição universalde Londres pela Associação 
dnstrial Portuense, 

O relatorio é assignado pelos cinco membros 
da commissão os snrs. Agostinho da Silva Viei- 
ra, Manoel Rodrigues de Faria, Francisco An- 
tónio Gallo, David José da Silva e Francisco 
Pinto da Costa, e precedido de uma descripção 
do palacio da exposição com as apreciações re- 

ativas aos cinco grupos em que, na coitformi- 
dade do respectivo programma, à commissão. 
dividiu os seus trabalhos. 

Minas de sal. — Sabe-se, diz o «Cor- 
reio dos Estados-Unidos», que recentemente 
se descobriram em New-Iberia, na Leusiana, 
maguificos jazigos de sal. 

Novas explorações revelaram que estas 
Tbinas, pela riqueza e pureza dos productos, 

xcodem tudo “oque se conhece no mundo 
do rt TE Dá 


TRIBUN. AES 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessio de 14 de julho 
JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 10:039 —Relator o conselheiro Vellez Cal- 
deira— Autos civeis da relnção do Porto, recorrentes 
Manoel Ferreira e mulher , recorridos Agostinho 
Ribeiro, mulher eontros, 

N.º 5:253-—Relator o conselheiro Vellez Cal- 
deira— Autos'erimes dy relação do Porto, recorrente 
José Jonquim da Costa, o Caramona, recorrido o 
ministerio publico. 

N.º 10:140 Relator o conselheiro visconde de 
Portocarrero—Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente a fazenda nacional, recorridos Frederico 
Justiniano de Sousa e Castro e mulher. 

N.º 9:894— Relator o conselheiro visconde de 
Portocarrero — Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente Antonio Francisco da Silva, recorrida Bor- 
nardina Moreira da Silva. , 

N.º 10:001 — Relator o conselheiro Sequeira 
Pinto--Autos civeis da relação do Porto, recorrento 
& pgenda, nacional, recorrido João Marcosde Sá e 

ilva. 

N.º 5:277 — Relator q conselheiro Sequeira 
Pinto— Autos crimes da relação do Porto, recorrênto 
João do Sousa Guimarães, recorrido o ministerio 
publico, “ 

CoxreRENcIA 

N.º 5:668— Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te o ministorio publico, recorridos Joaquim Maria 
Osorio o outros. 

N.º 10:193 — Relator o conselheiro Sequeira 
Pinto— Autos civeis da relação do Porto, recotrento 


Uma pessoa que as visitou faz a seguinte 
descripção % <á 

« Imaginai, so” podeis, as pedreiras de 
granito de Massachusetts ou as de marmore 
de Vermont transformadas em rochedos massi- 
gos de sal puro, claro o transparente como o 
gelo,o formando uma massa inoxgotavel. Esta 
riqueza, que não exige despeza nenhuma de 
exploração, é uma das mais preciosas desco- 
bertas até agora feitas n'esto paiz, » 


Registro parochial de 6 a 12 
de julho 
s Freguesia da Sé . 
Bopiibáia À AESA died 06 do 
feminino. E 
CASAMENTOS 
11-—Luiz Contente, 45 annos, morador na rua 
de Cima de Villa, com Maria da Conceição, 42 an- 
nos, idem. 


erprrepes -OBITOS is e 
8-—Natali Podatoi 86 annos, casada, na rua 
de 5, ' la OU$O, 
y dE Ds ÃO Pa, 2 an- 
gi das Flores, idem. 
sto ais, A menor bepultado no Repouso. - 


Freguesia da Victoria 


dd dd dA 
CASAMENTOS 


Bápticados 7, sendo 4 do sexo mascilino e 3 do 
HE 

“Mabel Anitónio Bartholo, 80 

das Virtudes, com Engrácia M: 


do feminino. 
annos, no-largo 
, 28 atuo idem, 
ontros 7 


ultado no Repouso. 


Um menor 50 


» AEDAT 


“Freguesia de Santo Nacfonso  s 
Baptisados 14, sendo 3 do sexo masculino e 1t 
do Er d 
jo houve casamentos. - 
Eta] vê. y 
4 Y—Maria Rita da Conceição, 5 annos, viuva, 
pn rua do Gonçalo Cristovão, sepultada nê Re- 
pousos cai 
9— Amandio José Lobo d'Avila, 58 annos, ensa- 
do, na rua de Santa Catharinn, sepultado no cemite- 
rio da freguezia. 1 
Mais cinco me) eres eapao 
freguezia, Trindade) Codofeita 
Ereguezia de S. Nicolau. 5 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
Feminino, 
Não houte casamentos. 


aid oniros as - 
8 —Maria Clei 4L annos, casada, na rua 

dos Banhos, aepultaLESPigeR. : 
Mais dous menores, sepultados em S. Francisco 

É Repouso. 


8 no cemitexio da 
pouso. 


Freguesia de Cedofeita 

Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino a 4 do 

feminino, S 
CASAMENTOS 

11—Antonio Teixeira Lourenço, 32 annos, na 
run de Cedofeita, com Maria Emilia Villaça, 30 an= 
fios, idem. ; 

12—Manoel Ferreira, 21 annos, no Monte da 
Lapa, com Adulaide Delfina, 17 annos, idem. 
7 12-Bernardo Junquim Soares, 22 annos, na 
rua da Bouça, com Maria Rodrigues, 21 annos, na 
travessadeS. Paulo. 

ouros. 


VP FA F 
11 SEREM o fedo Vit], 56) dah, uva, 

emma da'Torrinha, sepultada no Cano. 

* Mais dous menores, sepultados na Trindade e 

Agramonte, 


Freguezia de Miragaya 
* Baptisados 2º do sexo feminino. 
Não houve tasamentos: ' 
oBtros 


o curador geral dos orphãos da comarea do Porto, 
recorrida Maria da Silva, authorisada por seu ma- 
rido, 


Relação do Porto 
srssão DE 13 DE JULHO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 
Coimbra. Antonio José Alves Borgos—e. João 
Balthasar Peroira — juiz Barbosa, escrivão Albu- 
querque, 
enafiol. Albina Rosa da Recha é filha — e. 
José Teixeira de Carvalho — juiz Seabra; escrivão 
Silva Porcira. 
Porto. José Marçal Brandão—e. Antonio Luiz 
Monteiro—juiz Lima, escrivão Albuquerque. 

*. Santo Thyrso.  Rernardino José Soares Vita- 
ries, no inventario de Joanna Bernardina Vitardes— 
juiz Sarmento, escrivão Cabral. 

Bragança. O padre Inocencio Antonio de Mi- 
randa—c. Maria Magdalena— juiz Cerqueira, escri- 
vão Sarmento. 


Aggravos 

Sinfues. (Carta testemunhavel) Antonio Pinto 
de Sá-—e, o juiz de direito—juiz Almeida, escrivão 
Sarmento. ; 

Anadia. Albino Simões Cerdeira E outros—e. 
Joaquim Ferreira Barandas e flhos—juis Gouveia, 
escrivão Silva Pereira. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 20 DE JULHO 
Appellações crimes 

Villa Real. Antonio Saborido de Jesus—e. o 
M. P. e Sabino José da Silya Guimarães. 


Aggravo 
Santa Combadão. O" M, P.— c.a camara do 
Carregal. 


CONUUNICADOS 


Resposta do director do correio 
de Cabeceiras ao «Clamor do Nerte» 
m.º 162 

Pergunta-nos o destino que démos 4s folhas 
divigidas para Bento Jusé Barrozo desde o n.º 57 do 
«Martyrios até ao n.º 112 do «Clamors. 

Respondemos que nossa gerencia começou em 
17 do dezembro ultimo, e que desde então deram en- 
trada n'esta repartição em seu devido tempo. sómen- 
te os n.º 108, 109 o 110 do «Clamor», os quaes não 
teem sido procurados por seu destinatario, por isso 
ainda param até quando os queira o procure, ou ha- 
jamos do derolvel-os. Os numeros que tinham en- 
trado no tempo de nosso antecessor não nos foram 
entregues. 

Cremos que não eramos nem somos obrigados a 
dar áquelles outro destino, c que o descaminho que 
estes tenham tido não nos póde ser imputado 

Bernardo Pereira Muia. 

Cabeceiras de Basto, 11 de julho dê 1863. 


Asylo de Mendicidadeo 
A ill,» direeção do Banco União mandou cntre- 
gar ao thesonroiro do Asylo de Mendicidade a quan- 
tia de 2003000 réis, esmola offrecián no referido 
asylo pelo oxe."º sur. Fortunato Chamiço Junior, de 
Lisboa. : 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 8, 
do Havre c de Bruxellas de 6. 

A noticia mais importante que hvje temos 
é a da entrada dos francezes na capital do Me- 
xico, som resistencia. 

Teste acontecimento colloca a França, na 
posição de fazer um tractado de paz, que lhe 
permitirá sahir airosamente d'uma empresa 


* , Franeises Dunrte de Figueiredo, 48 annos, ca- 
sado, na rua de Miragaya, sepultado no Repouso. 


poi ea 
Baptisados 1 do sexo feminino. 
y u SAMEN? 


“ou TOS 
» -8=Mancol Sequeira Pinto, 21 annos, na Praia, 
com Maria Joaquina; 36 annos, na rua Flora. 

* Não houvoobitos.. R 


| oissvs aPpagleiiá do Bomfim 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 
feminino. a 


[ mentos DO 
Vicoblido! Fla, 30 Aeidh, Glalrãa do Bom. 
fim, com Maria Manoella, 26 annos, idom. 
«0 José Teixeira Pinto, 96 annos, na travessa de S 
Victor, com Florinda Roza Moveira, Jó annos, na rua 
do Horofsmo, . id 


ss o OBITOS. 
Quatro menores, sepultados no cemiterio da 
fesutziao Ropas do 
e Repouso, 


ES 8. João da Foz 

aptis: masculino/ | 

Pepita es 

» + M-Antonio Teixeira Vieira, 52 annos, na rua 

dp Luz, com Carolina Candida da Fonseca, 42 anrs, 
aum. » E q + 


sat ontros qu 
Dous menores, sepultados no comitcrio dn Fre- 
quezia: f 


Freguesia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 

Baptisados 1 Go sexo feminino. 

UNSAMBNTOS 

9 fado Ferreira Forte, 5 annos, do Marco, 
com Izabel Rita, 26 annos, idem. . 
“rg Rca noco Narciso, 42 nnnos, em 
Coimbrões, com Thereza de Jesus, 35 avos, idem. 

ã otros 

8-—Antonia Guedes, viuva, 80 anos, na rua Di- 
reita, sepultada no comiterio da froguezin. | 
- +. ,Mais 3 menores, sepultados em Coimbrões e no 
cemiterio da freguezin. . 

comem 


pede 


ENTRARAM 

José de Carvalho e Antonia Marianna, 
arguidos de desordem. Estão à disposição do 
juizo do 1.º districto criminal, 

José Maria Rezende, arguido de furto. 
Está à disposição do juizo do 2.º districto cri- 
minal. 

' : — BAMIRAM 
- Joaquim da Silva (o Panella). Prestou 
fiança. 

Maria da Silva. Foram soltos por alvará 
do juizo do 1.º districto criminal. 


——— eme E) 


difficil, e tirar partido da sua nova situação 
para influir mais poderosamente na pacifica- 
ção dos Estados da America. 

Continuam as conjecturas sobre resposta 
provavel da Russia, as notas das tres poten- 
cias. Por emquanto conjecturas o nada mais. 

As reservas de lord Palmerston, no parla- 
mento, indicam que a questão paira ainda no 
dominio das incertezas. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


MARSELHA 8. — O governo pontificio 
desterrou Barco Lavara e outros napolitanos 
actores ou testemunhas de um duelo. 

ATHENAS 8. — Os dous chofes da insur- 
reição militar submotteram-se. A lucta san- 

uinolenta do dia 30 de junho terminou a 2 
kh corrente. Entre-os numerosos mortos figu- 
ra o filho do Canaris. 

O novo ministerio compõe-se de Rufo, 
Colligas, Kehagia, Klimeka, Mauromichalis 
e Nicolopoulo. 

CONSTANTINOPLA 8.— Plena insur- 
reição em Tiflis, Karabakh e provincias Le- 
ghianas; Os tartaros uniram-se aos insurgen- 
tes. O principe Choluoff foi assassinado com 
200 soldados. O caminho de Noukha está 
completamente interceptado, 

CRACOVIA 8:—Contirmam-se as vieto- 
rias dos insurgentes em diflerentes pontos ; a 
insurreição e o numero de combatentes au- 
gimentam por toda a parte. 

FRANCFORT8. — Segundo à «Europa», 
as notas discutiram-se em 5. Petersburgo com 
calor c em sentido diverso, ainda que parece 
que Gortschakoff sahirá triumphante, adimit- 
tindo-se a redacção das ditas notas em espirito 
pacifice e conciliador. 

LONDRES 8. — Noticias do Nova-York 
de 27 dizem que o primeiro encontro de Lec e 
Hooker será para o lado de Hasper's Ferry. 
Entretanto Lee marcha com forças considera- 
veis sobre Washington ou Baltimore. 

LONDRES 9.—0 eredito pedido por lord 
Palmerston ás camaras para augmentar as for- 
tificações de Dover e Portland, foi approvado 

gr 132 votos contra 61. 

LEMBERG (sem data). — Foi preso o 
principe Sapieha, filho do presidento da Dieta 
da Grallitzin, accusado de ter prestado, auxilio 
á expedição da Volbynia. 


“Hontem de tarde depois de feita a tiragem 
recebemos o seguinte telegrama : 


Telegeaphia-electrica 

DESPACHO N.º 11018 

Ao Commercio do Porto 
LISBOA 13 DE JULHO A'S 4H. E 18M. 
DA TARDE 

«8 «Moniteur» do dia 44 publica a seguin- 
tenoticia : 

NOVA-YORK 4.º de julho. —Um telegram- 
ma do consul de França annuncia que se ren- 
dera a cidade do Mexico. 

Os mexicanos evacuaram-na no dia 30 de 
maio. 

O general Bazaine entrou no Mexico a 5 
de junho. 


' 


DESPACHO N.º 11035 
LISBOA 13 DE JULHO A'S GH. E35 M- 
DA TARDE 

O «Moniteur» de 13 diz que Suas Mages- 
tades a rainha de Hespanha e os reis da Prus- 
sia e dos Paizes-Baixos, felicitaram o impe- 
rador Napoleão pela-tomada do Mexico. 

Os jornaes francezes noticiam que o se- 
nador Hubert Delislo partirá proximamente 
para ir organisar a administração do Mexico. 

” Está proxima a partida de navios france- 
zes para Madagascar. 


| ECC eee 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto do 1a 
11 de julho .. 
Idem no dia 13 


Despachos de exportação 
Julho 13 

RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, P. 
de Macedo, 108848 litros de vinho, 

IDEM. — Na galera Africa, A. P. da Cruz, 
185150 litros do sal, 

IDEM.--Na barca Venturosa, E. Julia, 4 far- 
dos com cordovões e 13 saceos com feijões; A. J. P, 
da Silva & Alves, 10 cunhetes com retroz. 

IDEM. — Na darea Monteiro 2º, E. Julia, 4 
pacotes com cordoyões e 309 aneoretits com azeitonas, 

IDEM.— Na galera Castro 2.º, A, S. Teixeira, 
1500 resteas de cebolas. 

IDEM. — Na barca Adolaide, F. N. Velho, 5 
fardos com corda de linho. 

PARA. —Na barca Amazona, A. M, dos San- 
tos, 1 caixio com fazendas diversas. 

PERNAMBUCO.— Na barca Despique 2.9, L 
D. da Silva Araujo, 1 caixão com pentes, retroz, li- 
nha e livros, 

HAVANA.—Na barca Salamantina, F. F. Tor- 
res & C., 6 barris com cebo, 100 caixões com vel- 
las de dito, 12 cadeiras de pau, 176 kilogrammas 

STOCKHOLMO.—No brigue Johnny, Oflloy & 
Cramp, 2938,92 litros de vinho. 

* TERRA NOVA.—No briguo Harrier, M. F'ns 
& Cr, 119016 litros de sal; M. S. Chuva, 105800 
ditos de; dito, 

- LIVERPOOL. 


q) de piassava e 276,13 litros de vinho. 


No vapor Frankfort, Kendall 
& Jones, 150 caixas com fructa; E. Chamiço Eilho 
& Silva, 98 bois vivos; J. J. T. Rainha, 50 caixas 
com fructa; F. E. Coturno, 137 ditas com dita; 
Smith Woodhouse & Ca, 1068,48 litros de vinho: 
J. Cassels, 74 snccos com lá; Kendall & Jones, 60 
caixas com frueta; Domingos Gunçalves, 40 ditas! 
com dita e 30 ditas com cebolas. 


Termos de carga 


Julho 13 
HAMBURGO. — Brigue pruss. Franz, 220 met. 
cub. enp. Parran. k 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Franckfort, 519 


imet, cub. cup. Geff. 


Completa descarga 
Julho 13 
LISBOA.— Vapor ing. Eranckfurt. 
RIGA. — Barca russ. Medea. 
BAHIA, — Galera Cidade de Belem. 


Generos despachados para consumo 
Julho 13 

S caixas, 219 saceas e 13 canastros. 

O snccas, 


Aguardente de canna—?2 garrafões. 
- = 


Generos despachados pela meza da 

estiva 
Julho 13 

Ferro forjado—903 barras e 250 feixes. 

Campeche 417 paus. 

Ensofre em flur—150 barris. 

Linho de fiar—403 fardos. 

Linho canhamo--8 fardos, 

Estopa—3 fardos, « 


Movimento dos Vinhos e aguns- 
ardentes E 
Julho 13 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
» Vinho... . 27512,00 
Aguardente... 7892,00 
DESPACHADO “PARA CONSUMO 
Vinho maduro 67505,04 
Dito verde. 121264 
Vinho. coreto SODBTAL 


ve PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho, .... 20130,00 
Mercados nacionacs 
ponto 1d DE gui 
Faviuha de milho vê 660, 
Trigo da ter 880 
» — serodio. 860 
» Durbela. - 820, 
Feijão branco . 610 
» vermelho 780 
» o 
» 650 
» 780 


Milho da terra 
Dito estrangei 
Centeio. 


Cevada ) 
Batatas (arroba e alqueire). 320 a 360 
Auaite.ececeseeeanco 45300 a 45400 


— seem 
Eraça de Lisboa 18 de julho 


Rendimento da alfandega graudo de 
Lisboa até no dia 10 de julho. . 
Idem no dia 11,, 


Conselho geral das alfantegas 
nesoLução n.º 106 
O conselho garal das alfandegas ; 
Visto o reeurso interposto pelo negociante Ma- 


noel José Collares, úcereu da classificação de qua- 
renta vigas de inadeira, denominada , apresenta- 


das a despacho na alfandega srande do Lisboa, pro 
cedentes do Pará na barca «Uniãos ; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 
Visto o exame a que procedeu o vogal relator ; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860. 
Considerando que a pauta não estabeleco dia- 
tineção de direitos para as diferentes qualidades do 


madeira, antes dá a todas à desiguação geral de ma- 
deiras ; 

Considerando que 1 distineção unica que faz n 
pauta é com relação ao ostado em que as madeiras se 
apresentam a despacho, segundo 4 nomenclatura co- 
nhecida no comercio e nas artes ; 

Considerando que os paus que se apresentam a 


despacho, sendo fucejados, sempre foram c são reco 
nbecidos sob a denominação de vigas ; 


Considerando que o direito de 2 1/; réis por kilo- 
gramma só pódo ser applicado a mivleiras que não 
estejam comprehendidas nas excepções que estabele- 
esa respectiva d 

Resolve t 4 

Artigo unico. As gitireiita vigis de mudeira de 
que tratao presente recurso estão comprshictididas 
no artigo 52.ºda pauta geral das alfandegas, sujeitas 
ao direito do 100 réis por metro. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ger 
das alfandegas, em sessão do 9 do julho do 1803, e: 
tando presentes, os vognes — Larcher — Abrau, re- 
lator — Couceiro — Silva Carneiro — Fradesso da 
Silvei Rodrignos — Ribeiro de Sá. 
conforme. — Sebastião José Hibeiro do Si. 
re e ec cer errce re e 


PARTE MARÍTIMA 


Porto E3 dejulhno 
RADAS, 
SETUBAL, 7 dins—Rasca Carolina, mestre 
Amaro, sal,a A P. da Cruz. 
QUEBEC, 81 Brigue Schiller, enp. Cu- 
nha, aduella, a J. H. Andresen, 
CARDIFF, 13 dias —Escuna ing. Gleanings, 
cap. Mercheld, ferro, à ordem. 
SATIDAS 
AVEIRO.— Rasca Moreira, mestre Marques, 
lastro, - 


Rdem 14 
As M mortas DA aaxtÃ 
* Fica fóra da barra: : 
Vapor ing. Cintra. 
O vento é N. (brando), o mar bom e alguma 
nevon, 


Até e: 
rasca Concei 
nuela e um hiate, 


hiato Commeréinnto é 
escuna ing. Maria Ma- 


— — eermçereiemem mm 


Movimento mnritimo estrangeiro 
com relação a porios de Portugal 
ENTRADAS 
4 do julho Em Deal, o Waterwiteh, de Londres, o 

subiu para Lisbsa. 
» Em Bristol, o Juez, de Setubal. 
Em Queenstown, o vapor Torre de Be- 
lem, de Lisboa pare o Clyde, com falta 
decarvio. 


+ 28 de junho m Cronstadt, o Jacobns, de Lisbon. 
7) 


» Em New-York,'o Henry, do Porto; 00 
Marie Sophie, de Lisboa. 


15 *» Em Hubor Grace, o Margareth Ridley, 
de Lisboa. 
samiDas 
3 de julho De Cardif£o Forest Queen para Lisboa. 
A saum 


4 de julho De Londres, o Raisbeck, para Lisboa. 
PASSARAM O SUND 
1 de julho O Esaias Pegnen, de Stockholmo para o 
A Porto; a o Pohr, de Lisboa. 


A ULTIMA HORA 


Telegeaphia eletrica 
“ DESPACHO N.º 11067 : 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 14DE JULHO ÁSI2H.E 87M, 
DA TARDE 


PARIZ 13. — À expedição de uma es- 
quadra ingleza para o Baltico é considerada 
como um desafio feito à Russia, 

O general Bazaine marcha sobre Guer- 


se | * | 


5 “ . 
A' caridade publica | 
MANOEL José Gonçalves, recommenda á 
coridade publica Anna Joaquina, viuva, 
ch filhos de menor idade, moradora nas es- 


cadas dos Guindues, ayg se acha-em com- 
pleto estado de penuria. . 


FALLENCIA a 
DE FRANCISCO JOSE" LEITE QUIMARÃES 
Fr ENDO o snr. juiz commissario designado 
o dia 22 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã em ponto, para, reunidos os snrs, 
credores no tribunal do Commercio d'esta 
cidade, se passar á verificação de creditos 
e mais diligencias legaes, a curadoria cons 
vida-os a comparecerem munidos dos respe- 
clivos documentos. 
O sollicitador— C. FP. Felgueiras. 


fer) 
LEILÃO 


RUA DE FERNANDES THOMAZ N.º 200 


UINTA-FEIRA 23 do corrento, polas 10 
horas da menhã, haverá leilão de dif- 
ferentes moveis, sen lo: commodas, mezos, 
cadeiras, armarios, camas, santos, louças, 
muitas roupas, objectos de ouro e muitos 
máis que estarão patentes, tudo pertencente 
a José de Amorim, que se retira, sendo tudo 

entregue pelo mais que dér. 
(2472) 


oram encontradas na caixinha das esmo- 
las para as Almas do S. José das Taipas 
4 libras (185000) embralhadas n'um papel. 
Satisfazendo ao pedido do ilustre devoto, 
faz-se lhe saber que a supradita quantia deu 
entrada no livro «da receita desta irmandade 
das Almas de,S. José das Taipas. 
João Luiz de Souza, 
Secretario. 


dk 


U abaixo assignado mezario de Nossã 
Senhora das Dores do largo do Cama- 
rão, grandemente penhorado pela oração, 
que recitou, no dia 12, em que Leve logar 
a festividade da mesma Senhora, o joven 
orador Manoel Morcira da Gama, venho por 
este meio render-lhe um tributo de gratidão, 
não deixêndo tambem de lhe aconselharque 
continúe em tão brilhante carreira, para O 
que mostrou assaz propenção, o que bem 
demostra a boa estreia que lave n'esta ci- 
da, merecendo os encomios de um audito- 
rio costumado a ouvir 05 mais distinclos 
oradores. ' 
Apparicio de Souza Carvalha. 
(TA) 


R'iniundo dos Suutos Natividade faz pu- 

bilico aos seus amizos e fregutzes que 
principiam no dia 18 do corrente mez do 
Julho as suas corrilas do diligencias diarias 
para Lessa ás horas já annunciadas, sendo : 
do Porto para Lessa ás 6 € 7 horas da ma- 
nha e 4 da tarte o de Lessa"para o Porto 


ás 8e 9 horas da manha e 7 da tarde. 


navação. 


EE ee e rremerermee 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VIAGENS NA TERRA ALHEIA 


por 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
Be Paris a Madrid 
Ano AB. raires ereta 600 réis. 


Vende-se na livraria da Viuva Moré, 


“(24173) 
Archivo Juridico 


STA" no prélo e ainda esta semana ha-de sor dis- 
tribuido o n.º 24 que deve conter a 


LEI HYPOTHECARIA 


Preço 120 réis para o Porto e 150 para as pro- 
vincias. 

Rua ds Bomjardim n.º 69, defronte da viella da 
Neta. (2464) 


Novas publicações musicaes 


LYSBERG, LA BALADINE, caprico pour 


LA FORZA DEL DES- 

ntaisie pour le piano... -... 

à DEL DESTINO, potpour- 

vi pourle pinno.......s....co A 
Vendem-se no nrmazein de musica e pianos de 

José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 


(2443) 
ESPIRITISMO 


A livrariada Viuva Moré acha-se aberta a as- 
signatura da guia do observador novato nas 
manifestações dos espiritos contendo o'resamo dos 
principios da doutrina espiritista por Mr. Allan Kar- 
ce traduzida da terceira edição franceza, precedida 
de um preambulo do tradutor e seguida de um ap- 
peudieo em que o leitor póde aprender summaria- 
mente a mancira de evocar os espiritos, communicar- 


so com ellos e obter o eusino sobre cousas do mundo 
invisivel e muitas outras do mundo physico é de 
seiencins, moral, etc. . 

Esta pequena obra do mais curioso interease 
para toda a cl 
de uma ccienci 


ra que esteja no aleanco de todos por assignay 

tura custará 200 réis cada exemplar e avulso 300, 
A ubra dentro em pouco entrará no pyélo. 

i (2218) 

ata benia NES, 


Bibliotheca Moré 


UM ARNO NA CORTE 
por 
João de Andrade Corvo 
2." EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 
3 volumes, ,cccrrerva corar 18500 
(2387) 


Eseriplaração completa dos livros 
DIARIO E RAZÃO 


Em partidas dobradas, ua conformidade da lei 
vo Codigo Commercial. Publicou-se 
las às pessoas que so empregam 


in de Jacintho A. Pinto dn 
Silva, rum do Almada, 134. 

Prego SEGA douro oo fio nor DOU POIS 
(2403) 


ge rautárICA prática lingua da aliemi, ap 


prova 


pelo conselho superior de instrucção 
recida 4 motidade estudiosa de Portu- 
, por Bh. Anfectt, 186; 
o na livraria de D. Ignacio Corrêa, a 
Bollomonte, por 13090 réis. (2317) 


pub 


Preço. . 200 réis. 
- (2469) 


Diligencia entre Por- 


s 
to e Coimbra 

ICENTE Ribeiro & €.º8 fazem publico quo 

continuam a correr com a sua diligen- 
cia alternada do Porto a Coimbra e vice- 
versa, achando-se bem montada e com toda 
a regularidade possivel. Os bilhetes conti- 
nuam a vender-se no Purto na rua Formo- 
sa n.º 394 e em Coimbra em casa do snr. 
Jeronymo Joaquim dos Santos na rua da 
Calçada. (2470) 


RECISA-SE em casa do snr. Bortholomeu 
Corrêa de Souza, no largo dos Loyos 
n.º 59, deum official de barbeiro, com a 
maior brevidade possivel. (2477) 


Vinho moscatel e malvazia do Dou- 
ro, da novidade de 1847 


H' para vender algumas duzias de garra- 
fosma rãa de Bellomonte n,º 99, 1.º 
andar. . (2392) 


. 
-— Bom vinho 
ViNDE-sE no largo de S. Domingos n.º 
28 e 29, em frente da rua Ferreira 
Borges, vinho verde de Amarante a 50 réis, 
de Basto a 60 réis e do Douro a 60 réis. 
(2427) 


Rua do Almada n.º 75 


(ANTIGA RUA DAS HORTAS) 


ENDE=SE vinho verde de dasto, bom, 
“por pipa, meia e quarto de pipa, pro= 
cos commodos, (2426) 


- ATTENÇÃ 


4 rua dos Guinduss n.º 130, ao pá da 
guarda do Ássentu, vende-se vivARre 
bom por 288000 réis a pipa, almude 15350 
réis, quartilho 30 réis, etc. (2332) 
. - 
rj 
ATTENÇÃO 

Nº rua do Bomjardim n.º 74 e 76, em 

frente da rua do Sá da Bandeira, t.º 
andar, ha -para vênder diversos objectos já 
por vezes annunciados para leilão é como 
não foram vendidos por fulla de tempo, dã 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas & 
oleo, gravuras e Iythographias, tres capel- 
las portateis, um conta-legues, alguns my- 
veis, louças, jarras e jarrões da India, las- 


tros e outras fazendas diversas, algumas 
i proprios para capellas por 


pinturas e santos 
serem grandes. 


M.MES FERIN 


Praça de D. Pedro -- 28 


RECEBERAM de Pariz elegantes chapéus 
modelos para senhoras, ditos para pas- 
seio ao campo e tambem para creanças. Re- 
coberam igualmente um lindo sortiment” de 
chapeus do clina de varias côres, de palha 
dearroz e de palha de Leorne, tudo das me- 
lhores modistas de Pariz, manteletes e pa- 
letots de seda, chailes de renda preto e 
ditos brancos, ditos de grenadine c cache- 
mir bordados, fatos completos para cresn- 
ças, capas e vestidos de baptisados, grimal- 
das e véus para noivas, véus pretos da 
Chantilly, elegantes fichus, toucas de manhã 
e de soirée, sains proprias para o estação dos 
banhos, colletes para senhoras e creang 
pentes, leques, sombrinhas o Ludo quanto 
pertence a modas. (24223) 


Fo, % CULEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 
SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 

miado com medalha. 


TOILETTE 
+ S. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. 

— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para rocerre. 

F.S. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
crescença do cabello, 

— Pomada preciosa de Reanrxe ; 

— Pomada de oleo de Castor; 

— Creme nutritivo. 

F.S. CLEAVERS — Essoncia Jockey — Club, 
Bauquedo Ess. Bouquet, Exercito aliado Bouquet, 
Roudólitra, etc, ete, para os lenços e todos us ebje- 
ctos de roerre 

MANUFACTURA — 23 E 99 RED LION STREET, 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ 
N. B. — Vendêm-se em todas as perfumarias e 
(um 


tabelleireiros, 


UEM pretender alugar a casa da 

quinta de Coimbrões, que fica 
proxima à estação das Devezas, e 
que tem bons commodas, falte na casa do 
Terreirinho, em Villa Nova de Gaya. 
(2476) 


Transparentes a oleo 
a 18200 réis 


Nº oflicina do Reimão, hojo rua de S. 
Lazaro, n.º 199 e 201. (2193) 


O que se mandou o anno pas» 


00 ú 
oo| Sado está em meu poder 


di Esm Po 
(2478) 


ENDEM-SE os fóros pertencentes ao mor- 
gado Simães: falla-se com D. Antonio 
Peixoto Pinto Coelho Pergira da Silva de 
Souza Padilha e Seixas de Harcourl, mo- 

rador na rua do Teaz da Sé n.º 36. 
(2467) 


hos proprielarios e inquilinos 
CONTRACTOS IMPRESSOS PARA 
ARRENDAMENTO 


ENDENM-SE na livraria de Silva, 134, rua 
do Almada. (2402) 


CARNE DE VAGOA .SEGUA 


REMIADA na exposição em Londres de 

1862 o approváda pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M. F. 

Carruters & C.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
ducção de carnes seccas e consummo na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga a entregar em Lisboa e o 
resto no Porto. 

Esta carne é de regular gordura, de ex- 
cellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade o economia domestica. 

Agente no Porto, Eduardo Alkinson, S. 
Francisco n.º 21. (2454) 


E! o armazem de fato feito, na praça-de 

Carlos Alberto n.ºº 15 e 16, nos baixos 
da Ordem do Carmo, se encontra um gran- 
de sortimento de obra feita, assim como ca- 
sacos pretos de 104500 a 168000 réis; pa- 
letots de meia cazoxira de 58400 a 125000 
réis: calças do 38200 a 63800 réis e col- 
letos de 14800 a 53200 réis, e tambem se 
encontra um sortimento de fazendas para 
vestidos completos pelo preço de 28250 o 
metro até 48500, bem como um variado 
sortido de fazendas nacionses, pelo preço 
da fabrica. - (2289) 


A run de Santa Catharina 


E RS n.º 4014 vendo-se um rico 
Eae] piano perfeitomente novo. 
; in (2334) 


AVENDE-SE parte de uma mina de galena 
de chumbo a pequena distancia d'esta 
cidade, da qual se tem colhido bom resul- 
tado no pouvo tempo de exploração; a 
quem convier dirija-se 4 rua do Ferreira 
Borges n.º 1 a 7, aonde se diz com quem 
deve.tractar. (2334) 


VENDE-SE uma gran- 
de propriedade que 
se compõe de campos de 
terra lavradia com agua 
E se do rega e lima e muitos 
bravios, tudo fechado sobre si por parede, 
denominada a propricdado da Bouças, si- 
tada no lugar de Rebordãos, feeguezia de 
Aguas Santas. 


com D. Maria Miquelina Moreira Rodrigues, 
residente na quinta do Seixo, e n'esta ci- 
dade com o doutor Pacheco, na rua du Bom- 
jardim n.º 530. (2165) 


Venda de predio . 


ENDE-SE uma boa casa de 4 andares e 
linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 74200, domi- 
nio 20— 4. 
2. Quem a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Pilippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ow defronte da mesma 
casa n.º 107, aondeestão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


Vende-se uma casa ter- 

rea e outra de um an- 

* dar,com bom quintal o agua, 

na rua de Cedofeita n.º 336 

v 344: teem de largo 75 palmos e do fun- 

do 272; tracta-so na rua Formosa n.º 174. 

(2397) 

É ENDE-SE a cxcellente 

ve quinta da Conceição, 

sita em Leça da Palmeira, de bons terrenos 

lavradios, toda murada, com casa nobre e 

contigua para casciros, grande eira de pedra, 

ricos pomares, aguas proprias, duas bouças 

tom pinheiros e mattos dentro dos muros 

além de tres fóra. 

Quem a pretender dirija-se a seu dono no 

hotel da Estrella, no largo da Batalha. 


(2408) 


8. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pzge-— mms 


Tracta-se da vonda na mesma freguezia - 


OLEO e FIG AD “UNICA CASA 
ne BACALHAO 
mm DEROCQUE 


demia imperial de Médicina, etc., ao 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n. 


ESPECIAL, 55, Bou 
Examens documentos das célébridades medi: 


Conforme a amostra, objecto da a 
da-escola do Ph'º de Paris, O. S' OSSIAN-MES 


o reconheceu bem superior a todos os outros oleos conhécidos até hoje, por isto foi fá 
adoptado por todos os afamados medicos de Paris. 3 


levart de Sébastopol, PARIS. 
— Origem afiançada 
'yse do Bistineto RProfessor 
EN BR W, membro da Aca- 
do objecto do rélatorio do D*! HOMOLLE, quo 


(396) 


ITA de Cassia de Souza Machado, Maria 
Cezaria de Souza Calhau e Anna Ade- 
laido de Souza Calhau agradecem cordial- 
mento a todas as pessoas que se dignaram 
ussistir ao responso de sepultura que por 
“Ima de sou marido e irmão, o snr. Manoel 
Machado Lopes, Leve lugar na monto de 6 
do corrente, na capella dz Ordem Terceira 
do S. Francisco. (2459) 

CEASA RES SEDES 


Companhia Segurança 
UARTAeira 15 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se ha-de reunir nas salas 

«a Praça do Commercio a assemblea geral 


para os fins mencionados na carta convoca- 
toria. 


Porto, 14 de julho de 1863. - 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 


AUTHORISADA PELO 


DOMINCOS RIBEIRO 


Esta companhia abraça, pelo systema mut 
guro sobre a vida. 
N'ella póde fazer-se a subseripção de mod 


(2466) 


CAJA UNIBERSAL DE CAPITALES 


FpENLENDO que ausentarme de esta ciudad 
por dos meces, al reino becino, dejo 
nombrado de sub-inspector a mi amigo D. 
Domingo Manoel Barbosa Brandon y C.º 
quien se holla autorizado en legal forma 
para representarme em todo lo que perte- 
uezes, a tan acreditadicima compania. 
Tambien ruego a mis senores asentes 


Um -delegado do governo e um consclho 
as operações da companhia. 


ponsavel pela sua boa gestão. 


cro de 30 p. e. ao anno sobre seu capital, 


505000 réis produzirá em metal effectivo ; 


de tado el reyno, se entiendan con dito Ais 5 Anhos 
sul-inspector para la remicion de polyzas y Aos 10 » 
mas docuraentos acy como con las centida- Aos 15 
des que pertenezean á esa Inspeccion. | Àos 20 o» 
Aos Bá » 


El inspector, 
Ramon V. Oliveyra. 
381) 


FALLENCIA morrem antes da epocha da sua liquidação. 
DE FERNANDO JOSE! DE ARAUJO 


Curadoria fiscal couvida todos os tredo- 


7 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE À VIDA 


29, RUA DE S 


segurado, se perca capital imposto nem os beneficios corre: 


A agencia geral dy gratis prospectos & estatutos da Conipánida. 


GOVERNO DE S. M. 0. 


Donricilio sociul; Mudrid calle del Prado, 19 
Dinucror eraL: SNR. D. JOSE CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 


DOS SANTOS JUNIOR 
3. FRANCISCO 
uo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 


o que em e m, ainda 


mesmo por morte do 


de admi eito pelos subscriptores vigiam 


A direeção da companhia tem depositado nos cofres do Estados uma fiança cficetiva como res- 


São tão surprebendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores quo obtiveram um lu- 


sem risco de perdel-o por morte Ainda 


reduzindo este premio a 22 p. e. c suppondo-o permanente, uma imposição annual de 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e bencficios dos segurados que 


(1989) 


res a reunitein so no tribunal do Com- 
io, pelas 12 horas do dia 15 de julho, 
ado pelo snr. juiz commissario, para a 
verificação do creditos o mais diligencias le- 
gaes. 
O eollicitadur — €, F.P. Felgueiras. 
(2081) 


mei Rea! Cx 
Pranmacia DE HOGG, 2 


AZEITE 


ontita as Molestias de peito, nheu- 
É matismos, Affecções excrofulosus b 
Iymphaticas, Impigens, cte. 
Conelusões d'um retutorio 
na Academia de Medicina «le Pariz, 
em 28 de dezembro de 1854: 


é «1º0 Azeite de figado de Bacalhão 
Elnatural é quasi som côr 

E] « 2º Seu súbor não tem o menor amargor; 
cu cheiro é o do peixo fresco; 

« 4º Os azeites do commercio não tem a côr 
jatrigucirada, 0 cheiro desagradavel, o sabor 
ffacre c acido, senão por setem mal prepara- 
dos, ou com velhos figados de bacalhio cor- 
Alruptos. » DESCHAMPS (d'Avalion). 


PALLENCIA 

DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 
A Arrematação annunciada para o dia 7 

ficou adiada. A arrematação para que 
está designado o dia 17 terá lugar na fabrica 
do Bicalho pelas horas da tarde e não pelas 
11 da manhã, como se annunciou. N'este dia | 
17, pelas 4 horas, principiará a arrematação 
pelo edificio da fabrica, machinas e ferra- 
mentas, c continuará por tudo o mais que pu- 
dér arrematar-se. Se não houver lançador 
sobre o preço das louvações, serão os bens 
postos em praça com o abatimento da lei, 
e stainda assim não houver lançador, serão 


Estudo sobre o Azeite 
EPE ES “Es 


O RDACDS QATIENICNE 
DE FÍGADOS FRESCOS 
de BACALHÃO ao 


de EBacalhão, por M. oc 


Deposito no Porto Miguel Josê de Souzá Perreira, Bainhar 


antz (Menção honrosa) 


EOGO! 


Túmóres glánidulatios, can don 
a meninos, Menstruo, Enfraqueci- 
mento, cte. 
Extrahúlo do relatorio de M. Lesvzun, 
chefe dos trabalhos chymicos da Faculdade de 
Medicina de Parix, 


« O Azeite sem côr de Mogg conte 
quasi o dobro de principios activos dos mai 
azeites de figado de Dacalhão empregad 

permeia será ter 0s seuê Inbiilyetiichtesk 
e cheiro e sabor, » 

Ello só se vende em frascos e melos frascos 
triangulares (8 e 4 fr.) enjo modelo se acha 
em Pariz, en casa de I10GG, nos departamentosã 
e nos paizes estrangeiros nas boas pharmacias. 


vol. 3 fr. em casa do autor, 
s 


arvematados a quem mais der, 


0 


(2377) 


Abaixo assignado conhecendo por longa 
exporioncia, não só a escrupulosa pontua- 


'Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres peio nome de Oleo <> 
diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Hamlrey, Yool & €.º 


lidade administractiva, mas ainda a solidez, e TRE 

as vantagens incontostaveis que offerece a 

Supania do esguts mutuos de superviven- LONDON MUTUAL PETROLEUM 

via «O Porvirdas Familias», está plenamente a! 4 r 

habilitado como seu ptincipal eubseriptor, e RIU AE CO MIRA NM á 
um dos mais extensos subscriptores, para bem (LIMITED) 


conscienciosamento vecommendar aos seus 
amigos c a todas as pessoas em geral, de qual- 
quer classeou gerarchia, que so inteirem das 
condições e venham associar-se n oste verda- 


UNICA agencia d'esta companhia na rua de 8: João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candiciros e vellas de parafina. 


(1369) 


deiro montepio, certo do que em todo o tem- 
po hão-de lonvar-so da sua resolução, As en- 
tradas feitas em todo o anno, gosam do bene- 
fício de começarem do 1,º dejaneiro. 

Os resultados das subscripções (cujo mini- 
mo annual ó de 43800 réis ou 195200 réis son- 
do pagamento unico) já são bem conhecidos 
do publico, e atestados por seis liquidações a 
que a companhia tem procedido, Para etln 
torna-se pois ociosa a publicação de tabellas 
de probabilidades, quando ha exemplo de um 
subscriptor auferir 343 p. c. de lucro em dez 
aunos, em razão da tenra idade do segurado, 


LADRILHOS 


E TES ladrilhos e lijolos refractarios proÍ 
inglezes acham-se á venda narua de 
grande brevidade qualquer encommenda. 


os encommendar. 


E TIJOLOS 


NACIONÃES 


prios para cosinhas o muito superioros aos 
Bellomonto n.º 99, onde se aprompta com 


O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem so incumbe do 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 354000 réis. (3722) 


Para penhor do futuro ahi está o credito da | = 


companhia, seu vasto numero de sovios, do : 
entam, a dignidade) Leilão de moveis e fazendas 


grande capital que represontam, a dignidado 
da gorencia garantida por um fundo de 1:500 pa g Aê SOCIAL PORTÁURRSE 
RUA DO ALMADA N.º 169 E 171 


contos de réis, a enormo somma depositada no 
Banco do Hespanha, co faoto do não acceitar 

subscripções, para liquidação annual, Qu RTA-FEIRA 15 do corrente, pelas 10 

Antes do «Porvir das Familias» tor chega- | Sb horas da manhã, haverá leilão de uma 

do a este auge de prosperidado, o abaixo assi-| porção de moveis € fazendas que se arre- 

matam n'este dia, por seus donos darem 

ordem para so venderem por todo e qual- 


guado não ousaria recommendal-o com tão 
quer preço. (2447) 


profundo convencimento da sua utilidade. 
Leilão de predios 


Na sub-direcção principal e nas agencias 
de Lisboa o provincias podem pedir-se pros- 

(BAZAR SOCIAL PORTUNRSE 
RUA DO ALMADA N.ºS 469 E 471 


pectos c esclarecimentos, mesmo pedindo-os 
por carta, e serão promptamente fornecidos. 

E ] 

Proprietario D. A. Rebello Braga ! 

UARTA-FEIRA 15 do corrente, pelas 10 


Eduardo Moser, 
horas da manhã, haverá leilão de tres 


(2348) | 


TRIBUNAL DO COMERCIO | 


O dia 23 do corrente mer do julho, po- 


las 11 horas da manhã, no tribunal do 
Commercio, desta cidade, se ha-de proce- 
der é arrematação de tres seções do Batico 
Commorcial do Porto, tom os n.º! 6:324, 
6:325 o 6:926, por execução do sentença 
commercial que Joãg Antonio do Oliveira 
“e Francisco Nogueira Bast», herdeiros habi- 
litados do fullecido Serafim Antonio de Oli- 
wolra Basto, promovem contra José da Silva 
Coelho Leal, D, Anna Teixeira da Anmun- 
ctação,viuva,e seus filhos, e dr. curador dos 
ausentes, de que é escrivão o do mesmo 
tribunal — Pacheco, . 
O sollicitador, 
Francisco José Pereira Salgado. 


(2419) 
m 
Attenção 

Nt rua do Santo Antonio n.º8 46 a 20 
acaba de receber-se, vindo do Londres 
polo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonets para 
crianças de todas as idades e proprias para 
acompanhar com qualquer fato; bonés á 


Pedro Vc á Luiz I, para menir,os de 6 an- 


ditos esco ceza 6 matu- 
de, para homens, ultima nov dade; chapéus|to da 
“49 palha branca, |c quintas- 


nos para cima; 


á ingleza para homens, 
pintada, de feltro branco, p de córes. 
A (1816) 


moradas de casas, sendo uma na rua da 
Bainharia entres n º8 131 e 187, (está por 
concluir.) Acha-so feita de paredes até ás 
janelas do 1,º endar, tem de fundo 80 pal- 
mos e de largo 20, tem agua dentro, pag? 
de pensão 88440 réis e o domínio de 40—1 


sitas na tua de 8, Victor n.º 69. Estão [eitas 
de paredes lateracs e o andar de sacadas nas* 
trazeiras ; tem quintal c agua, melhor que 
a das Hontainhas; tem cada uma 25 palmos! 
de largo o 64 do fundo. Pagam ambas a pen! 
cho de 64000 e tantos réis o o dominio de 
hO—1, cujas propriedades se acham li-! 
vres e desembargadas e serão entregues a| 
quem mais dér. . : 
Quaesquer -esclarecimentos dão-so no 
dito bazar e os litulos estarão presentes no! 
acto da arrematação. (2416) 


-Biligencia para as Caldos de 
- Vizela 


Mais duas ditas, tambem por concluir, | € 


;de que é 


LEILÃO 


DA MÓBILIA DO EXC."º COMMENDADOR 
GABRIEL JOSE" PEREIRA LIMA 


Largo dos Loyos n.º 89 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


E! o dia 47 do corrente, pelas 
10 e meia horas da manhã, 

haverá leilão de toda a mobilia de 

mogno, oleo e estofo, que consta 
de camas á [ranceza do ferro, guarda-vos- 
tidos, guarda-louças, meza do jratar, relo- 
gio do escada, um piano de mogno e de 


a antes 


(2449) 


Mo dia 25 do corrente, pelas 9 horas da 

manhã, nas casas da audiencia, na rua 
ova do Almada, se tem de arrematarnma 
grando propriedade sita na calçada da Bon 
Viagem, n.º 1 freguezia do Massarellos d'es- 
ta cidado é so compõe de casas nobres, 
com sua competente capella no interior, 
um mitante separado da gran- 
de quintal com ramadas e arvores de fruclo, 
ardim, e estufa, muito boa agua de bica, 
anto na € como no quintal e jardins 
cuja propriedado se arremata po be- 
ração do conselho de família no inventario 
aque se procedeu por falecimento de An- 
tonio Joaquim do Carvalho Souza Castro, 


o patentes uma hor 
ar 0 leilão. 


Como procnrador, . 
José Joaquim de Souza Reis. 


DILIGE: 


Paredos, da al- 
quilaria do Augus- 
a dilivencia 4s segundas 
a 0 Porto às ter- 


cas e sextas 
ro 15000 réis. 


A rua de Entre| 


| 


te, sahindo de Louzada p 
gundas, quartas e sext 
da tarde, 
cas, quintas-t 


escrivão Coutinho, o isto sobre «| 


Jango já oflerecido da quantia de 6:0008000 | 
réis. 


Louzada muda 
as suas partidas des- 
do adia 13 em dian- 
o Porto ás se- 
iras ás D horas 
e do Porto para Louzada ás ter-| 
se sabbados ús 11 horas. 
á (2376) 


qe de proceder-se perante o juiz de di- 
reilo da comarca de Santo Thyrso à ar- 
rematação amigavel da praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervose, frequezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio d'Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aguas, matto cgr- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
€ susceptivel de grandes melhoramentos. 

Acha-se livre c desonerada de todo e 
qualquer encargo. As pessoas que desejurem 
alguns esclarecimentos pódem dirigir. 
rua da Mfundega n.º 13 ou em Santo Thyr- 


“| so em casa do smr. Antonio José de Souzu 


fzevedo. (1346) 
Exposição Agricola de Braga 


A Delegação da grande commissão da expo- 
sição agricola de Braga, encarregada de 
promover a concorrencia dos productos d'esta 
cidade e seu districto á exposição que,n'aquel- 
la cidade, deve ter Ingar em outubro proximo, 
convida a todas as pessoas, que quizerem con- 
correr mesma, a comparecerem no governo 
civil d'esta cidade, desde 15 até 25 do corrente 
inclusive, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, 
aonde receberio as guias em que devem decla- 
rar os productos que tem de mandar á expo: 
ção, e na mesma ocasião serão dadas as ins- 
trucções necessarias. 
Porto, 11 de julho de 1863. 

Roberto Vanzeller 

Gonçalo Guedes de Carvalho 

Alfredo Allen. 


(2430) 


DE 
ESCRIPIURAÇÃO MERCANTIL 


9, Praça da Batalha, das G às 9 horas 
- da noute 

o individuos quê destjarem ter um com- 

pleto conhecimento de escriplitação 
mercantil por partidas simples, mistas e do- 
bradas, segundo o estylo geralmente usado 
nas principade “usas de commercio, O po- 
derão obter facilmente no ciitto espago do 
tres mezes, ficando depois habilitados a to- 
marem a seu cargo a escripturação de qual- 
quer casa commercial de primeira ordem. 

Para a admissão n'este curso, é indis- 
pensavel 

1.º Por um perfeito cotiliccimento das 
quatro operações arilhemelicas, 

2.º Escrever correctamento. 


(1837) 


Lições de horticultura 


Nº qitinta do Passa, em Valadares; enstna- 

sc (thcorica e praticamente) a cultivar 
as hortas, pomares, etc, segundo os melho- 
res c mais variados systemas que hoje se co- 
nhecem. 


mentes de broclo, cenoura, toetitro, rabanete 
tor de rusa; talbano, pepinellá e segurelha ; 
e brevemente lnvtrd stinentes de 
diversas qualidades), acelga, beterraba 
beterraba da Silesia,chicoria, chicarolk, salsa, 
ete, todas feitas na dita quinta. (2456) 


SEM CONTENÇÃO ALGUNA 
VINHOS 


DO DOURO E BEIRA 
N.º 2948, RUA DO ALHADA 
(2463) 


7 : ; 
Uma machina para vender 
ENDE-SE na rua-Formosa n.º 355 uma 
machina moderna muito simples e de 
facil comprehensão para riscar 20 a 25 res- 
mas de papel por dia, contendo os instrumen- 
tos proprios para cortar as chapas que teem 
do funceionar de pautas. Póde vêr-se a qual- 
quer liora do dia e não se vendo fóra de conta. 
(2460) 


UR 
A BARONEZA DE S. TORQUATO 
RRENDA a sua bella casano- 
bre, sita ao Campo Pequeno, 
rua do Pombal: quem a preten- 
der falle na Praça de Carlos Alberto n.º 69. 
(2461) 


OAQUIM da Silveira Cabral e mulher fa- 

zem publico que vendem as suas quin- 
tas da Beira, uma sita em Angores, que 
consta do casas, quintaes de fructa e vi- 
nhas, oliveiras, armazem junto ao Douro, 
sontos, mattos, ele, na comarea de Lame- 
go; e outra na Foz de Millobos, que cons- 
ta de casas, capella, armazem, vinhas e oli- 
veiras, no julgado de Armamar. 

(2458) 


ENDESE uma bella 
propriedade de casas 
novas, de bom gosto e 
de superior construcção, 
sita na rua do Breynor 
n.º 49 e Dl, que tem de 


frente 3 e meio chãos e com commodos para 
uma numerosa familia. Tem cocheira, um 
grande e bem arborisado quintal, com ex- 
cellente agua. E” allodial, sem pensão algu- 
ma, c pela circumstancia de estar hypothe- 
cada à quantia de 4:0005000 é que tem 
de ser vendida. 

Quem a pretender falle na mesma rua 
n.º 107. (2462) 


Nº quinta-feira 16 do corrente parte para 

as Caldas de Vizella uma diligencia. 
Os bilhetes vendem-so na Porta Nobre 

n.º8 bo 5A. - (2445) 


FpERDEU-SE, no dia 11 do cor- 
” vente, na praça do Anjo, um 
galguinho de raça italiana e côr 
amarello escuro. Quem o entregar 
na praia de Villa Nova n.º 59, receberá al- 
viçaras, « (2448) 


Reboleira n.º 19 - 


E o para vender garrafas de Glasgow 
de 6 o meio e 7 ao galão, 
Preços commodos. 


(2417) 
EST SE TESÃO a 50 réis 20 onças, de 
E 1.º qualidade. ' 


A começar no 4.º de julho, na rua de 
Miragaya n.º 136 4 197. (2252) 


CURSO NOCTURNO| 


Na mesma quinta sc acham á venda se- ! 


O largo do Bomjardim n.º 
291, continua-se a incul- 

adas, assim como para os portos do 

(2000) 


N/A senhora educada em um dos melho- 

res collegios do Porto, c com as habilita- 
ções necessarias, deseja empregar-so na edu- 
cação de meninas em casa particular, ou n'es- 
ta cidade ou na provincia: quem pretender 
o seu prestimo dirija-se á rua do Paço, ao 
Carregal, n.º 6, 1.º andar; onde se Jhe darão 
esclarcvimentos. (2386) 


T E 
AVISO 
OGA-SE ao snr. José Joa- 
quim Gonçalves de Sá, 
residente em Valladares do 
Minho, de mandar á rua de 


Santa Catharina n.º 43, receber uma encom- 
menda vinda do Rio de Janeiro. 


c 
Brazil, 


(2455) 


FFERECE-SE um individuo para tomar 

conta de qualquer escripturação commer- 

cial, por partidas simples ou dobradas ; a 

quem convier dirija-se em carta com as int 
ciaes I. M. P. no escriptorio d'este jornal. 
- (2361) 


Attenção 


LUGA-SE uma boa sala (sendo o primei- 

ro andar) na praça dos Voluntarios da 

Rainha n.º 22, que serve para escriptorio do 

algum snr. advogado, por que já muitos 

annos tem servido de escriptorio para o mes- 
mo fim. (2451) 


A Lusa as duas moradas de casas, jun- 
tas ou separadas, sitas na rua do Cam- 
po Pequeno n.º 32 a 38, com trazeiras para 
a rua do Breyner n.º 164 a 168, as quaes 
tem nma boa cavalhariça, um bom quintal 
e agua de poço; quem as pretender falle 
com seu dono Antonio José de Barros Loila, 


erre 


na rua dos Clerigos n.º 35. (2296) 


ANUNCIOS MARITIMOS 


COMPANHIA GERAL 


PAQUETES A VAPOR 
PLUVIAES 
E MARITIMOS 


CORRESPONDENCIA 


com 4 
COMPANHIA GERAL 
TRANSATLANTICA 

FRANCEZA 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


DO PORTO, NOS DIAS 30 DE CADA MEZ PARA 
Lishoa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 


Pim carga, passagens o outros esclarecimentos, com os 
AGENTES NO PORTO 
ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR « €.* 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 


(2468) 


Companhia União Mercantil 
Carreira de africa 


Para 08 portos da 
Madeira, S, Vicente, 8. 
“Thiago, 8. Thomé, Am- 
briz, Lonnda, Benguel- 
la e Mossamedes. 


Snhirá no de 
julho o paquete a vapor — D. PEDRO — ás 3 ho- 
ras da tarde. ae 

Cumeça a recober enrga no dia 23. (DI) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BR enpitão d 
tmes 


inn, espera-se 
aqui nté o dia 19 docor- 
rente mez para sahir 
com brevidado. 
racta-se com o consi- 
rua dos Inglezes, ou 
(2406) 


Para carga e passageiros t 
! gnatario Carlos Covorley, S7 
na praça. 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Rava- 
naugy, deve estar de 
volta para sahir para 
Londres depois do dia 


21 do eurrento mez de julho. 

Para cargi é passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fencrhecrd Junior & C. ou com A. Miller & Cs, 


rua dos Inglezes n.º 3, Lº andar. (2349 


Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
enbirá no dia 21 do 
corrente mez. 

Para carga « passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, trata-se com os agentes À. Miller 
& Co, run dos Inglezes nº 73. (2267) 


Leith 


A escuna ingleza — PALLAS, — 
capitão George Middliton, sabe até o 
fim do corrento mez de julho. 


(2404) 
Londres 


A escuna hanoverinna — EGDER- 
TUS, — capitão J. IL. Schrick, sho 
com brevidado. , 

(2405) 


“ Hull e New-Castle 


A escuna ingleza — ONWARD, — 
enpitão Lonard Eckles, saho até o dia 
20 do corrente mez. 

(2407) 


Londres 


A baren ingleza — IGNIS FA- 
'PUUS, — classificada no Lloyds Al 
o de 150 toneladas, enpitão J, D. Smi- 
then, saho com brevidade. Ainda tem 


de 


lugar para alguma carga. 
Os snrs, carregadores terão a bondade de man- 


dar seus vinhos para bordo. (2234) 


Londres 

A escuna ingleza — WILLIAM 
STONARD—, capitão P. Harris, sahi- 
rá com muita brevidade. 


Os anrs, enrregadoros terão a bondado de man- 
dar seus vinhos para bordo. (2169) 


Bristol e Gloster 


A esenna ingleza — WILLIAM 


D EDWARD —, capitão David Jones, 


sho com muita brevidade. 
Os enrs, carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. (2126) 


Copenhagem & Sto- 
ckolm 


O brigne suecio — JOHNNY, — 
capitão FP, Ehlert,sahe com muita bre- 
vidade. 

Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo, 2083) 


Consignatario Carlos Coverley ru: 
Nova dos Inglozes n.º 87,o0u na praça. 


Hamburgo 

O brigue prussiano — PRANZ, — 
capitão P Parrau. 

Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
hecrd Junior & C* (2338) 


Dublin & Glasgow 


E A veleira escuna ingleza — LAU- 


REL —, capitão Yom, devo sah 
até o fim do corrente mez de 


Hull 


Espera-se todos os dias pars aahir dom. 
a maior brevidade o brigue inglez — 
PRINCESS ROYAL. 

(2268) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Lisboa 
uizer carregar dirija-se aos des 


O hiate — CONDE DE CAVOUR 
gi chantes Gomes, Lima & C.”, em Clona 


— gnho brevemente: quem no mesma 
do Muro n.º 155, (2384) 


= 
o 


Quebec 


O vatacho — CLEMENTINA, — ea- 
pitão Luiz Nunes dos Srato 

Quem quizer enrregar dirija-se a 
Antonio Pereira da Cruz, cu aos des- 


pachantes Daniel & Irmãos. (2135) 
a 
Lisboa 
O hinfá — RAPIDO 
mesmo quizer carregar di 
despachante Gomes, Lima & C., 
em Cima do Muro nº 155. 
(2385). 
- 
Vianna 
O hinto — VICTORIA, — capitão 
Domingos da Silva, a eshir de prom- 
» pto com carga ou xem ella. 
É Despachantes Daniel & Irmão, qm 
Cima do Muro n.º 159 e 160. (2424p 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com preso na tor 
quaei o seu carregamento prompto, 
veleira galera — NOVA FAMA. 

Este excellento barco, pela gran— 

de enpacidado e aceio quo tem, efferece nos snrs. 


passageiros os melhores commodos possiveis, tam- 
Tracta-se com Soares, Irmãos, rua de Qi 
EE A veleixa bare — MONTEIRO 24 
“ hores commodos, tracta-so em Cima 
957) 
o E. . 
Rio de Janeiro 
Este bello navio terna:so recom- 
até belichos para os de prôa. 
Pernambuco 
se participa nos snrs. passageiros pé 


to para os do 1.º como de 2.º camara, inelusivamen- 
to camarotes para os de prón. 
nº 1657 
- . 
Rio de Janeiro 
— snhe com brovidado. Pará'carga e 
ssageiros para os quaes'tem:os me- 
do Muro, jnto á ponto, n.º 1 e 9, eem José de Sonza 
Monteiro e Silva,ou com Luia Pereira Ae a 19 
Yai sabir com muita brevidade a 
galera — EUROPA, — capitão Pires. 
mendavel polos bons cemmodos e tra- 
ctamento que tem para os geiros, tendo 
Tracta-se com Manoel 
praça de Carlos Alborto n.º 132. 
Vai snhir no dia 22 do corrente & 
gb barca — DESPIQUE 22, — o quê 
ue venham apresentar seus passa 
portes e legalisar suas passagens nté no din 23 do 


Poreira Penna & 04, 
(1828) 


mesmo no escriptorio. do José Joaquim Barl 
Lima, na praça do Santa “Thereza nº 08. és 


Pará 


R A barca — FLOR DO VEZ, — en- 
SN, pitão João Ventura dos Santos sabe im- 
preterivelmento até fim do corrente moz. 
E Recebe carga e ainda alguns passa- 
geiros, para os quaes tam excelentes commodos. 
Tincta-so com Fulgoncio José Pereira, run de 
Cedofeita nº 286. (2458) 


ee re 
ESPECTACULOS . 


GRANDIOSO CICLORAMA UNIVERSAL. 
— Esposto por seu director Jonquim Mulngnrriga 


na praça do Carlos Alberto: — Escolhida exposi 
do vistas intoisamento novas. — Esta esposição 


com o auxilio de 100 lentes, acha-se aberta desdo 
4 horas da tardo até ús 11 horas da noute: — E nos 
dins santificados abrir-se-ha do manhã desde as 
10 horas até à uma hora e do tarde ás mesmas 


«| horas acima menciodadas. 


PREÇOS = De din, entrada geral 
De noute » oe 
Os meuinos e soldados. 


bO réis 
100 » 
DO » 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


